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T E L E P H O N S . 

Mercados 

o A r ^ 

O mcri-mlo do I l avro i l i r lu eelnvcl, n 

I l liera mnlo ; o <lo l U m b u r g " , ctl-

m« , a 26 1 [4, o o do Londre», c«lrao, a 

Ï6|. 
Nova-YorH ab.'iu inalterado a 6 ponto» 

moi» alto. 

Ao meio-dia, houve alta do 1(2 franco 

jk» Havre , o om Hamburgo , som alto-

façSo, a 11* de baixa. 

A [treegem foi de 16.127 Barras. 

Fn l i a rsm 12.305 tacras cm Fantf* e 

7.200 tiaccas, ro Tio de JoEelro. 

O mercado em Santon roanleve-fe cal-

mo, havendo a brine maxima de ÎÎÇÏIW. 

Vendas declaradas, 10.000 saccas. 

M E R C A D O S AC IONAES 

Ti icrrrcir.as d '0 •» tiiimerclt iti Silo 
ranlo 

SANTOS, 14 

Entradas 
Derde o dia r 
Peßde V de Julho . . . . 
Elork 
H fd i n • 
Pauta icmanal, 400 reis. 

r a f í dftr.arliado 
Café tn i tar tado 

12.36.-. 
174.025 

7.JM.6T1 
98!) .062 

12.167 

7.367 
24.008 

Fabidaf : 
l'ara Kuropa . . 
Estados-\7nido5 
Buenos-Aires . 
Mrn!c'\idto . . 

. . . . 56.065 sacs 
. . . . U.OOO 

Taf í baldeado boje i 
r a Paulista fl-'28 i 
F.m S í o Paulo — 
>*n Soroeabana . --
Em Campo I-impo 402 
fco lira/ _ — 
Ko I'm}' J W « 

Total 16.127 

E m ecual data do 1ÍIG2: 
Entradas 10-1»» 
Desde o dia 246.:i07 
Deed.: o dia 1- de ju ibo 8.490.758 
Stork 1.081.150 
Vendas 24.000 
Pare « O » « 
Despachadas 1.188 
Embarcadas 31.822 

(Cctinnercial Telegram Bureaux) 

tAfc" OB, 11 (11.10 m.)- Mercado, estável. 
. t<< -1 t v t i f t i - , CJ700. Tapei parti-

cular, 12 5[32. 

FASTOS, 14 (1.25 t.)-Mercado, firma, 
. t c c d average», 35700 a a|8(i0. 

SANTOS, l t Mercado, firme.. 
. ( i ox l average-, :l*700 a 35800. 
Eliti •• das, 12.365 f a c a s . 
Pap« . particular, 12 &i32. 

Sahid s, 47.337 saccas, nos vapores 
• Ebro» e Nagy-I.ajas , para a Eu-
ropa, 

átoci , 0E8.!)i2. 

r i r . 14 — Mercado, firme. Cambio, 
12 SI«.'. Typo 7, KntradIS, por ca-
t e t a t e m c b a n a a dentro, O.títjU saccas. 

F c c l m m e n t o « ION m e r o a d a a 

c i M 1 : t <Io n í > i ' i l 

ICtf.wircial Telegram Bureaux) 

KOVA-YOHK — Calmo. Iüa l te iados. 

Typo 7, 5 1 l-l. Typo fi, 4 7[B. 

Vendas, 18.000. O disponível, inalte-

rado. 
l i A VUE—Feriado, 
l i A M l . r i tGO-Fer i ado . 

LONDRES—Fer iado . 

' E E F . T U R A DCS M E R C A D O S EM 13 
DE A B R I L 

( f t n nitrciol Telegram Bureaux) 

HAVl lE—Estáve l . Inalterados. 
OpçCes: maio, 31 3)1; setembro, 32 1(2. 

HAMIJUnOO—Calmo. Inalterados. 

C |i,tet: niaio, 20 1[4; soteinbro, 27 l[t. 

LONDRES—Colmo. I r . i terados. 

O j-t tc i : maio, 2C; tetembro, 27i3. 

NOVA-YORK (1,16 t . )-Estavcl . Inalte-

rado a 5 pontos mais alto. 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 
Btnçk nos portos dos E . Unidos 

2.280.000 contra 2.28B.OOO saçcas. 
K n t n 

f 1.000. 
Supplemcnto visível, í.670.000 contra 

Î.670.0C0. 

saccf 
[Entregas semauacs, 82.000 contra 

C A M B I O 

o mercado abriu firme, com os ban-

cos sacando a 12 1[16 o comprando a 

j2 1[8, havendo letras cm Santos 

13 3)32. 

Assim o mercado vigorou atií ao meio 

dia, quando alguns bancos offerecerani 

letras repassadas a 12 3(32 o apparece-

ram algumas letras era Santos a 12 1)8, 

comprando a maioria dos bancos sóinen-

te a 12 6[32. 

Desta hora em deante, o mercado 

sempre melhorou, até que , na hora do 

fechamento, os bancos sacavam a 

12 3|32 o 12 1[S o compravam a 12 3[1G 

e 12 S|32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a labelia official affixada hontem 
feia Camara Syndical dos Corretores: 

80 dias ít vista 
i 

Lcndrcp. . . . . 
Paris 
Hamburgo , . , 
I ta l ia . . . . . 
Portugal . . . , 
Kova-York. , . , 
Soberanos. . • , 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 nq 
Contra a caixa matriz, 12 d . a 12 1[16. 

12 1|32 11 2V|32 
793 801 
072 08!) 

802 
371 

4154 
201500 

d. a 12 1)16. 

Londres . . 
Paris , . . 
H a m b u r g o . 
Italia . . . 

Îortugal t 
ova-Tí t t . 
jberanoa . 
Extremos i 

90 dias S vista 

11 20132 
801 

11 25132 
810 

m 
4198 

20ÍSOO 

Contra banqueiros, 11 T|8 • I I 15(16. 
Contra a caixa matriz, 11 7^8 a 1115(18. 

8. Paulo, 14 (ás 10 horas). Bancario-
I I 1116. Bancos comprando -12 1(8. 

Mercado, firme. 

8 . Paulo, 14 « s 12 boras). Banciri* — 
i l Ïi32. Banco« comprando—12 3(82. 

Mercado, firme. 

SANTOS 

Cofrmnnieéçíe« da Praça do Commerdo. 
Santos, 14 (Is 11.49)—Bancario, 13 l i t « 

Particular, 12 l|K. ' 

RIO 

Herm 

I AM 

Banco* 
lacam 

Bain 09 
compram 

I I I i i « 
l i l p l 
I I I i i * 

a 
h í L 

il ig 

I l 5|H 
11 91» 

Mcrctio 

Bio, 14 (is 12 h.)— Ban-.ario, 12 3|32 ; 
compradores, 12 5(32. 

Mercado, firme. 

LONDRES, 1« 

4 •/. 

3 V 

3 1(2 

3 1/2 a 35/8 

2 7,8 •», 

2 112 •/• 

25.10 
25.21 l|2 

4 8« 3(4 
25.19 

42 1[4 

93 15116 

368.50 

122 11/16 

3 i ; 

4 

3 */• 

3 1)2 •/. 

a 3 5/8 

.2 7, 8 •[. 

2 1(4 •/. 

25.16 1|2 
25.21 1(2 
4.86 3(1 

25.19 
42 3.8 

99 15(16 

369.00 

122 11(16 

80 1(2 
76 
90 1/4 

100 1(2 

85 3(4 

Firme 
E « « r » l 

Firme 
Firme 

' **?• '«<»«.Wfc->-B«»t»rio, 11 l|I«;ecBi-
MKSfTM, 11 M l . 

fax» 
de descontos 

Banco de Ingla-
terra 

Ranço da França 
Banc* da Allcma-

nka 
Mercado de l.on-
dres 3 mères. 

Mcrcado do Ta-
ris, r mezes . . 

Mercado de Ber-
lim, 3 mezoB . 

Cambio 
Sobre Paris . . 

• Brnxellas. 
» Nova-York 
» Oenova. . 
> Llsbõa . . 
Cheques 

Paris aobie Italie 
Paris robro Iles-

panlia. . . . . . . 
Pnris sobre Ber-
lim 

T ÍTULOS 
B R A S I L Ç I R O S 

Aiiohces 
Ouro 1871 4 1/2 •/. 

1883 4 •;. 
18115 5 •/• 

Pnndfng 5 •/• 
I "/. Oé te de Mi-

nas . , , . 
J'i emlo de euro 
Buenos.Aires. . . 
Cambio sobre 

l.ciKlrcs 
Bucnos-Aires. . . 

D r . E l i a s O h a v e s 
SSSBã M f f l — \£SmXJ&335& 

O nome que apparccc liojc tar jado de 

preto nestas columnas ó, sem duvida, 

dos mais queridos c respeitados eni S . 

Paulo : representa deveras, l impidamen-

te, aquelle antigo typo de paulista que 

a tradiç ío guardou e cnnobrccen. 

Nesta ingrata missão de jornalista, 

r âo raio o dever de officio r.os impõe 

sacrifícios t ac* : registrar na chronica de 

cada dia, onde todos os conirastes se 

acotovelam, as notas da nossa própria 

dúr. daquella justamente que nunca teve 

e játrais terá expressio graphica. 

Cercado do carinho de toda a sua fa-

miüa e ten 'o junto do si amigos desvela-

dos, expirou hontem, i s I I da ma-

nha, aus 00 annos de edade, cm sua re-

sidência, ú Alameda <!'»s Pamlús , o dr . 

Elias Antonio Pacheco Chaves. .Sucum-

biu a uma arterio esclerose. 

Como bom christlo, encarou com se-

reuidade o derradeiro transe ; pediu < 

recebeu os sacramentos da egrejt , e,—de-

pois de unia existcncia fecunda, em que 

tanto n06 negócios publicos, como nas 

industrias e' ua iavoura. soube assoffar o 

svjt nomo a emprehendimentos benfifÍcosi 

conservando a mesma linha de correc-

ção, de nobreza» do cavalheirismo.—en-

tregou a alma a Deus, com a placidez de 

tim j ito. 

Si us dados biograpliicos s."o os seguin-

tes : 

Nasceu na cidade de Y t ú , aos 28 d' 

maio do 1^12. 

Foram aeus paes Francisco Miguel 

Bueno e Chaves, ^ 'Hcu l to r na ilha d-

Santo Amaro, posteriormenta negociante 

em Santos, e d . Antónia Fausta Pacheco 

Jordão, da illustrc família paulista que 

tem este appell ido. 

Estudon preparatórios cm S. Paulo, 

noscollegios «Delgado» e «João Carlo«», 

destinando-se ao curso jurídico da Fa-

culdade de Direito. Matriculou-se em 

ist í l e recebeu o grau de bacharel em 

«ciências jurídicas c sociaes em 1805. 

Logo depois de formado, abriu es ripto-

rio de advoeuna em Ytú e,' cêrca dc 

tres annos após, transferiu sua residên-

cia para esta capital, onde se casou, aos 

28 do outubro de 1ÔÒ8, com a exma. 

sra. d . Anésia Prado Pacheco Chaves, 

filha do dr . .Martinho da Silva Prado e 

de d . Viridiana Valeria da Silva Prado 

e irmã dos ülustres pauüstas conselhei-

ro Autonio Prado, drs. Martinho, Caio 

e Kduardo Prado. 

Pouco depois, foi o dr . El la» Chaves 

nomeado ju iz de orphams desta capital, 

cargo que exerceu durante alguus aunos, 

com todo o zelo o dedicação. 

Filiado ao part ido conservador, a sua 

competencia c o seu inquebrantável ca-

ra- ter o assignalaram logo para as posi-

ções eminentes. Assim é quo foi eleito 

deputado provincial e. mais tarde, nomea-

do chefe de policia dc Silo Paulo, du-

rante a presidencia do ('r. Sebastião 

Pereira, successor do conselheiro Antonio 

da Costa Pinto, no governo da proviucia 

O município de São Paulo clegeu-o 

também vereador. 

Quando cabiu a situação liberal em 

1$£5 e o barão dc Cotegipe organisou o 

ministério de 20 de agosto daqucllo an-

no, o dr . Elias Chaves foi nomecJo vi-

ce-presidente da província e, como tal, 

tomou posse e entrou em exercício. Go-

vernou a proviucia de S . Paulo durante 

alguns raezes e passou o governo ao no-

vo presidente, conselheiro Joio Alfredo 

Correia de Oliveira, futnro organisado r 

do glorioio gabinete de 10 de março de 

1 8 8 8 . 
Sendo escolhido em lista tríplice sena-

dor do Império pela província de S£o 

Piu !o O conselheiro Antonio da Silva 

Prado, abria-se uma vaga na Camara 

doa srs. deputados á Aftsembléa Gera' 

Legislativa e o co-religionario que, por 

seus grande« serviços e valor indiscutí-

vel, foi indicado pelo part ido conserva-

dor para succeder a Antonio Prado foi 

Elias Chaves. Correndo as eleições, foi 

eleito por brilhante votação representan-

te do 1° dittricto de S . Paulo na Aa-

«embica Geral. 

1 Dnfante o governo do conselheiro João 

Alfredo, na província de S . Paulo, foi o 

dr . Elia« Chave« nomeado presidente d® 

Com missão de Estatística, incumbida de 

dar a descrip^ão minuciosa da Prov inda , 

Quanto ao *ea desenvolvimento economi-

zo, á rêde de viaçio etc. O modo pelo 

qsal desempenhou essa commtssio i at-

testado pela obra pabl icada então «obre 

S- Paulo. Um dos membros da Commis-

sSo de Estatfartics foi o illustre enge-

•h t i ro s «fçriptor d r , Adeipbo Pisto 

Em 1890, após a proclamação da Rc . 

pnblica, quando- o dr Américo Hrasi-

liense, na presidencia de S . Paulo, tentou 

a politica de conclliaeBo com os antigos 

partidos monarchicos, o nome de Elias 

Chaves se lhe impôz como um dos mai8 

respeitados e influentes do ant igo parti-

do conservador. Foi ent3o eleito sena-

dor do Estado de S . Paulo e, neste ca. 

racter, fez parte do Congresso consti-

tuinte estadual. Sobrevindo o golpe de 

Es ta l o dc 3 dc uovembro do 1891 e o 

contra-golpe de 23 do novembro, eir. 

conscquencia do qual subiu ao poder o 

marechal Floriano Peixoto, a Republica 

desinascarou-sc numa sério ininterrupta 

dc attentados contra a lei e contra a 

civilísay&o. As capitaes dos Estudos 

foram theatro dc carnificina c todas c» 

constituições estaduaes, com os respecti. 

vos governos, foram poslas abaixo. 

Américo Brasiliense foi deposto e, dessa 

data em deaute, Elias Chaves afastou-

se completamente da politica. 

Se, na vida publica, como acabamos 

de vér. a sua carreira foi sempre ascen-

cional e só se interrompeu quando ellc 

assim o deliberou, com a enorgia de re-

solução peculiar ao seu caracter, no.s 

outros ramos de actividade a que se de-

dicou, não foi menos relevante o seu 

papel. 

Activo e emprehendedor, Elias Chaves 

fundou cm S . Paulo a primeira grande 

serraria a vapor que teve esta cidade; 

fundou, com o dr . Nabor Jordão, a La-

vanderia Paulista; organizou e manteve 

officinas de fabricação dc maebinas agri* 

colas; foi um dos fundadores da Compa-

nhia Mechanica c Importadora e da Com-

panhia Central Paulista: f«>i socio funda-

dor da casa Prado, Chaves & C. foi. 

por muitos annos, director c presidente 

da Companhia Paulista de V.as Férreas 

c Fluviaes. 

Quer ronio vereador da Camara Muni' 

cipal dc S. Paulo, quer como simples 

particular, não pequenos melhoramento5' 

lhe deve esta capital:—assim, por exem-

pl" , arruou e nivelou grande parte do 

bairro d. s Campos Elyseos, que, ha me-

nos de 20 annoH, era uma ca mpina de* 

s crta. 

O espirito de iniciativa foi um doH 

traços dominantes da individualidade dc 

Elias Chaves. ATfavel, lhano, generoso, 

o illustrc pai.lista t i i h a taiiibem esta 

qualidade, que um historiador considera 

das mais raras entro os homens de valor 

—fa/.er justiça aos udversaríos F u o 

sentimento imperturbável da justiça, e«.sf-

cquillbrio, que cs gregos consideravam 

verdadeira .sabedoria, fizeram do Elia* 

Chaves, dnrante o tempo da sua activi-

dade p j l i t i c j , uma das figuras n:uis 

s\mpathisadas no meio paulista. 

Alio, ispadaúdo. musculoso, affeito aos 

exercícios fortes —bastava encarai-o paru 

vér que essa energia possante estava ao 

serviço daquella fronte larga e serena, 

onde a bondade irradia\a Semeou be-

neficies deixou gratidões, travou 'actas-

muitas delias asperas, e m j r reu sem urn 

inimigo. 

De «eu consorcio com a exma. sra d. 

Anésia Prado deixou os seguintes f i lhos: 

Fernando Pacheco e Chaves, l..ias Cha-

ves Júnior, Iíaul. Eduardo, Jorge c An 

tov.i.» Caio Pacheco c Chaves; e as se 

guinfes fi lhas: d. Eponina C h a u s do 

Amaral, esposa 'o dr. Erasmo do Ama-

rai; d . Marieta ^.:avcs da Silva Ramos, 

esposa do dr Ernesto Rudge da Silva 

Ramo-: d. Lucíl ia Chaves «ia Silva Pra-

do, esposa do dr . Piinio da Silva Pia-

do e d . Anefcia Pacheco Chaves. 

Ao ter noticia do fallecimento do dr. 

Elias Chaves, a Companhia Paulista dc 

que foi presidente, hasteou bandeira em 

funeral, e a casa Prado, Chaves & C . 

cerrou as portas. 

O «abimento est l marcado para hoje, 

áa í) horas da manh.l. da rcsidencia do 

finado, á alameda dc« Rambus, para 

o cemitcrio da Consolação. 

A toda a illitstre família enluctada 

especialmente a Fernando Chaves—O 

Commcrcio Ce Suo Paulo apresenta 

fuadas condolências. 

Mofas 
Reall ia se, no proximo domingo, uma 

importante reunião de lavradores ein S . 

Manoel do Paraíso. 

O Syndicato Agrícola União dos La. 

rr a dores de .9. Paulo foi convidado pa 

ra comparecer o far-se. ã representar 

nesso comício pelo sr. major Diuiz La-

garde. 
* * * 

Monsenhor Ju l io Tonti, núncio aposto-

iico, visitou hontem, ás 7 horas da ma-

nhã, cm companhia de d . Miguel Krnse, 

prior do Mosteiro dc S. Bento, o San-

ctuario do S . Coração de Jesus, onde 

re?ou missa. 

A'« 10 horas da manhã, s. exe. al-

moçou no Lvcea annexo ao Samtuar io , 

depois de ter visitado todas as offici-

nas. 

Hoje, ãs 9 horas da manhã, o sr. unn-

cio apoetolico embarrará para Y tú . 

No dia 19 do corrente n. exc. partirá 

daquella cidade para Campina«, faospe-

dando-se ahi no Sanctuario do Coração 

de Maria. 

A 22, «eguirá para Campanha, cm vi-

aitft aos padres jesuítas, e dalli j ara Pou-

s* Alegre, onde chegará no dia 24. 

Curta s?rá a demora ne«*a cidade, 

porquanto no dia 27 s. rvma . terá de 

estar em Apparecída. af im de conferir o 

presbyterio a alguns alumnos redempto-

ristas. 

A 2 do proximo mez, d . Ju l io Tonti 

virá a esta capita! presidir ás exequia" 

por intenção de d . Antonio de Alvaren-

ga e, a 1 ou 5, segnirá para o Rio. 

De Buenos-Aires telfgrapham para o 
Pai4: 

• O dr . Cyro de Azevedo, ministro do 
Brasil, coufêremiou hoje com o dr Dra-
go, ministro das Relações Exteriores re-
Tativãmente á isvaslo do territorio bra-
sileiro por um grupo de iMndidos, pro-
cedente da fronteira argentina». 

Escreve-nos o dr. Manoel C . de Ban-
deira, chefe do escriptorio central da 
Sorocabana: 

«Tenho o prazer de communicar a v.s. 
que foi hoje, á 1 hora da tarde, inau-
gurada a nova ponte sobre o rio Piraci-
caba, tendo atravessado a mesma o es-
pecial do sr. dr. superintendente da es-
trada * um trem do passageiros. 

Houve grande rr.gosijo por parte do 
publico». 

Dizein do Chile estar completamente 
organisado o prograinma das testas em 
honra da ofíieialidade do cruzador br:o<i-
loiro Almirante. Harrcso. 

O emban b iramci.to comprehenderá toda 
a cidade. As ruas Llanquirie, Roca, Br-
razuriz, Nublo e Maulo e a praça Mi òoz 
Gamero serão ornam1- .ta-las com o maior 
luxo c capricho. Serão Uluminadas a gaz 
e luz eléctrica a i principaes ruas tia ci-
dade . 

O desembarque effectuar-se-á uo cáes 
de passageiros, compare endo todo o 
pessoal das esculas publicas <- pariWbh-
res, as furças da guaruiçio, quo darão 
a guarda dc honra, todo o pessôal da 
policia, as sociedades chil nas e portu-
guezas. as auctoridides civis militares c 
navaes c o secretario da fioberuacicn. 

Ao chegarem CA officiaes brasileiro«; 
á pruça principal da cida le, os recebe-
rão ahi o governador civil e a eommis-
são especial dos festejos. \ officiaiidado 
dará então entrada no palatio do Gover-
no. onde lhe r r.lo prestadas honras e 
desejadas boas vindas pelo elemento o.-
ficial. 

Estão desde já annur.riados um ban-
queta no Iíot«-l Cosni s. um grande ba i> 
uo Ciub do Magallanes, um outro ba:.c 
no palacio do Governo, »»ste seguido de 
um esplendido fogo de artificio. 

na 

Publicamos hoje, na 

te, um telegram ma i 

Parlamento belga "j 

• lendo entrada livre 

caf«*. 

Essa medida come 

l " de janeiro do 

douro. 

. ' o com; ten-

informando que o 

I OV.JU a lei tcr.rr-
Heigi-a para o 

a vigorar tiepde 

o proximo viu-

r,r. O 
seguiu 

«Na qu.iii 
Société Jí 
int resse pel 
u:na parte < 
e, t«*n io ti i 
• Ir. Calmetí 
tear de LilS 
fermci.tação 
in iu-tiia C 
sobro u i» 

ministro d.. Fazenda recebeu a 
carta : 

i .ti iJade de admiaistrador 
/< c uj\.< du IIa: re, tomo 

> projecto de destruição <;•> 
i i-olheita do café do líra-a.i 
h .tsião de encontinr o 

. director do Instituto Pas-
, cuj'ifl trabalhes sobre 4*». 
do nrrr./. rrvolccionarara a 

•o err / , i i i t-rrogtfl": 
^li . í i-iuie d j extrahir al-

uo t i 
K. 

va 

sponJcí-
s :entü.:d » 
t f t jua . se 
or r;. i ) 

ao es , 

c.'.fé <•(• 
c o rr icrar sr 
aî'.o ' i ; ^ dc 
discípulo«, c?so •( 
intéresse real j».ira 

Tujuo. pois, a iit) 
de » o. s • i i t u r a v . •. 
aconseluar »quelles 
qu<:m a j eaf.udo da f c 

.nativamente, a-
• r.içào poderias r 
1-s • ao café u n 

v-,' . . p r o m p t * a 
• -le ferment fcçâo 
alguus D « s-UM 

tão apresento um 
rjverr.o brasileiro, 
adi-, «r. miuwtro, 
s ha ra/ão para 

bios que se utdi-
'.ut:, ûa aie. n i yà 

de café, ou S3 se deve, pido coatf .rio, 
dissiwlii-ca desse estu lo, por não J aver 
probabilidade alguma de ser<-ni os seus 
trabalhos utilisadus uo Brasil. 

Queira seceitar, sr. ministro, a Msgu-
rauça «lo minha elevada considerarão.— 
Albert Y ir not.» 

Do Jornal do Cnntmn cio, dc hontem 
• O Estado dc Sá*» Paulo, satisfazendo 

ao despacho do juiz dr . Nabnco de 
Abreu ordenando aos credores da Com-
panhia Soroiabar.a a exb.ibição dos res-
pectivos ti'iilos dc credito, apresentou 
uonteni, pelo seu advogado, dr.. Azevedo 
Marques, áqueilo Juízo, uma petição do-
cumentada discriminando títulos credi-
tórias no valo.- dc H L "H> contes.» 

Foram crcadas mais duas brigadas de 
infantaria «la guarda nacional nest»* Es-
tado : uma em S. Paulo e outra na «o 
marca do Sorocaba. 

Poulfuey Iti^gílon. condir.cipulo do Im-
perador Guil.icnue, da Aiimnanl.a e que. 
ha alguns a.-mo*. fui si u hospede no cas 
telio imperial dc Ü-.-.im, fez uma Confe-
rencia, em Nova-Yur!;, aos membron da 
Liga da Instrucção Publica. 

Nessa conferencia, o sr. Biggeion de-
clarou que u guerra entre os Estados 
Fnid s e a Aücinanha c. alem dc ianvi-
tavel, muito provável, dando como mo ti-' 
vo n* tdndcm JUS que se mrnifestaram re-
centemente nos dons paizes. 

A g;i rru l.ispano-umericana deu o.uo 
i i.sulta lo o e-, ab ' ' v imento Estados-
Fui J s em P. rtú-llico t iias Phi l ippitus. 
Qual .»erá o resultado «io es ui; .-ieciu ento 
dos americanos no Pac.am i'/ 

Actuei nente — diase o sr. — 
existem trr* vozes mais allcinãeü no Bra-
sil do '411 j iugi rzes na A Tri a do Sul . A 
Allemanlu e <,s Estados-F;:idos são am-
bos inclinados á protecção e á aggress..o 
Se a Allen.anha, por este ou aquelle pre-
texto, desembarcar »5').o;K) homens »in 
um Kstado do Brasil, o que poderão la-
zer 09 Es:aios-Unidos ? 

O orador terminou dizendo rçua a «»li-
dari'-dade da raça anglo-saxonía t >i.. 
esse eonflicto mais inevitável. 

O Econawiste Enrc;n'rn. dc í ) d 
março, publicou o seguinte : 

• L m novo titulo brasileiro será Intro-
duzido, hoje, uo merca o official, por in-
termédio do Banco Raz-ovich e Gcr* : a 
obrigação ."1 p.» do eamfnbo de ferro dc 
V;ct.»ria a Minas. O s«u curso de in!ro-
dn«ç3o de 365 franers rapitaiisa-o a tí, 
8õ Tem por .lia uma iiid-rnni-
«a«'ào kilometrica ouro do govorno fede-

Está quasi con luido r.a Imprensa Na-
cional o parecer sobre o Cjí i igo Civil, 
redigido pelo dr . Ruy Barbosa, e que 
deve ser apresentado a comniissão dc* i õ , 
logo depois de aberto o Senado. 

Uma vez a.ssignado o dito parecer, en-
trará cm discussão em princípios da pró-
xima srssllo, sendo provável que este 
anno fi«|ue concluído U o importante tra-
balho . 

Consta que « t r i o nomeados para a 

eoHectoria federal de S . Manoel, r»este 

Estado : collector, Victorino José Barbo* 
sa; esciivüo, João Rsnl Gonçalves. 

A 

Diz o Correio da Manhã : 
• Em Petropoiis, tere um» longa coufe-

r ene ia com o sr. presidente da Recu!>iica 
o sr. d r . Lauro Muller, ministro «a Yia-
ção. j 

Os assumptos ms is demoradamente tra-
tados foram : a representação do Hrssil 
na exposição de S . Luiz e diverso»" me-
lhoramentos s realisar ua estrada de fer-
ro Central do Brasil. 

A respeito da exposição de 8. Luiz , 
nada ficou definitivamente resolvido? por 
fslta de decisio sobre o credito necfssa-
rio para aquelle fim deveud» nesto sen-
tido o chefe de Estsdo ter uma canfe-
reacia com o sr . bár io do Rio Brafco e 
dr . . Leopoldo Bulhões, ministros ds» Ex-
terior e da Fazenda». 

Prefeitura 
0 sr. prefeito s »licitou do secretario 

da Agricultura a collocação de combusto-
res do gaz n i rua Vergueiro, afim de at-
tender á indicação n. .r»:j do vereador sr. 
Correia Dias. 

— Foi transmiti ida A I.ift ht and Potter 
a indicação n . .Yi do rn- smo vereador, 
relativa á suppivssäo da travessa iudi - -
ti va do lado <ío embarque, existente nos 
bondes da ref»ri«!a companhia. 

—-Foram coure lidos 1"» dias d«! lieença 
ao dr Joaquim Gomes dos ifeis, fun 
ciornrio n.uni ipa!. 

— Foram auctorisados oí seguintes pa-
pameutos: i!e 1:' <J87V'. ao p-Sbôal da 
macadutiiis^ção da rua Voluntários da Pa-
tria: d ; i >í)< ç, a Arthur H Jon« s: de 
5888209, em restituição, a Carlos Muro: 
de OCO), à Kocie Jade Protectora dos Ani-
nia."- de a Mirt'd Deutsch &i Fer-
nando Dreyfus de 10*W99, a .Manoel 
Duarte Pa' heco c de j " , a Miguel Man-
zoni . 

— Foram despachados os seguintes re-
q ierimentos: 

Da Associação Beneficente c Instruct!-
va. pedindo licença para es ectaculos; de 
Elina Torres, pedindo 1 e.iça para uma 
casa «ie alagar coaimolo«, e de Isabella 
Olrante, pedindo lice'.,» p i ra abrir qt:i-
t..nda—Si.u. 

De Toscano D:: ;u'si pedindo li cr a 
pira qu i tanda: d . ' " Pa*--ar;. • • 
«lindo li'on-, i ; ara «• n r ; c J>ào i'".r-
tone. pedir;«! > certilã«; d" « • -.a, e de 
Jifio Leone' S i rd ' iib«u»r Njbr-»u p̂ «1 !f-
do a!var«i d 
mos. 

1 C .Im.- -, 
Ruggi c 
inento—Sir. 
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!>V Fern 

ç'jbre importo 
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phr ; l Ci 

\l 
do Riedel, G-«:.hern: 
Giuseppe, Rossi k I 
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di;:do licença para cor. 
c de A'b-rto Ribeiro, 
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Obra-, para <»s «1 
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. i'cr 
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«la 

SMiulti. U.1 
'••'.ni, 

Cardin 

i:-a fct.irros, |.c-

lir. lo !; in.a para 
— .V (iipj'jtoria 'Je 
s f ia i . 

. ..is na dir'Ctorla 
i ru . d 1 t.'oinm«r-

prcsr.lila las l 
.<•!. 1 

a!:.|,jS 

Va', 

i î r . . 

dr Arthur ï'radu .f 

apareter a jne>.[ia r f jar 
* • _ ,1 

.a ' 
s/s 

« ! _ 

Rfiilíí̂ j/i 
B 

-- n fj 

U n 

ds Aguiar c 
ea/.o Arcaii.u 

a* \ â W ï i « J 

das l 
naq 
sob a p 
Morn to d 
teres »-.'s 
r.iflo reso 
ü' ta : 
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-Ciub Fl 
t. RD\ UM. 

lo á cou'. ' .',.'0 frita j '; 
bar;*o ue /.ende. "-» ia-.." 
. ijjio «': Pira-iv-ab.» e K' 
r^uuirau:-se Ira/.-ant' • !:•>:. 

ei la c. lad ' , no Cl/th /'rua uhan 
a pr.hi iei c - do flr. coronel Jo, 

í 'a i vai!.o. para tratar do ; i 
• lavoura, fitando r.c-sa rc 

i..- a • 

10 » 3. 

de Pi a-
abino». 

i l s . a con\. 

vra o «Ir. Francisco Morato, que, depois 
de manifestar-se sobre a greve, qno não 
acha opportuna | ara não desauctorar 
Centro da Lavoura, apresentou a seguin-
te moção : 

• Proponho que se faça bentlr á Dele-
gação ua Lavoura, cm .S. Paulo, quo a 
lavoura já está «ançada de ouvir discu-
tir a TÍSC do café c faz votos para que 
s [aase do terreno da discussão para o 
terreno da acção.» 

Antes dc ser votada esta moção. r> dr 
Osorio de Souza pediu a retirada da re-
presentação dos lavradores favoráveis á 
g r ve e apresentou á moção do dr . Mo 
rato, o seguinte additivo, em nome dos 
mt ímos lavradores : «Hequereinos que, ú 
proposta supra, se acrescento que os 
lavradores já per.sam r.a grfve como o 
meio de resultados prai i .os e mais po-
sitivos. o pedimos que isso mesmo seja 
lembrado á Delegação, para fazer os 
devidos estudos.» 

Ao ser votada a m . ,1o apresentada 
pelo dr Morato, o dr Paulo de Moraes 
interpelou o apresentante acerca do 
sentido cm que era emjuegada a palavra 
acção, para poder votar com todo ( 
conhecimento de causa 

O dr. Morato, respondendo ã inter pel 
L'.i l •. dc lurou «jurt. embora monarchista 
convicto, nu-la espera do governo actual 
em relação .i solução da crise, mas nSo 
faz politica guando se trata da salvação 
da lavoura. E a pala'.ra acção que 
emprega na mo.3o quer sl uplesnicnte 
significar que a Dele;;ação Central da 
I. oura deve agir ein prol da lavoura. 

Foi approvada a m ção «lo dr. Mora-
' e r> jt iiado o additivo do dr. Ozorio 
•l't Souza. 

Proc bndo-se á «-1 i .ão d s delegados 
locaes. foram eleit' s. para representar 
0 município dc Pira icaba; o Kr. major 
Antonio harbo/. i Ferraz Junior e o de 
Rio das Pedras, o ter.«'nte-cíiroi;el Auto-
nio de Pau.a L«:ite Filho. Autfs dt 
terminarem os ti abai!; JS da reunião, 
cxmo. sr barão dc Rc/e;;do agrad-- eu 
u pn-seuçi dos 8rs. lavradores, que jul-
ga : 'imposto*; a tratar por si mesmos 
dus seus inter* ss-rs, se:: io preciso at«-' 
usar como r -urso extre ".o, o nici» da 
gr .e para a obtenção dos seus Üf.s. 
Lavr-ju-so «los trabalhos «i 1 reunião chta 
.. -.a •*, por au .-torisaç; o da asseiubléa, 
vai ei-a ass inada ; elos membros da 
n. "sa —Iodo Morato <'c ' ai t alho, j ro 
Btl.nte- Antonio lt .r :rt h\naz Ju-

1 '(•>• >•. Jou-::;nn ta Ircira Mi!lo, 
r taríos 

V [<i ( ' ; y ! i o . ! o : » i ! i m o 
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HOJE—VATAPÁ* 

S ma dt São Benfe, m. 91'm 

tao s>rne 
v»ura, q 
mais fac. 

Fez ai 
l»re a«1? :i , 
deixou de preven r aos svs. fazendeiros 
sobre algumas ontas df vendas de café. 
publicadas pelos jornaes, effectsadas na 
huropa, an quaes não constituem uma 
solução. |.orque representam ver.de.« do 
pequenas partidas «l«1 café, que, distribuí-
das morosamente, alcançam preços que 
não são os rea-s, motivados pela super-
producçfio. 

8obre a gréve que está sendo aconse-
lhada á lavoura, disse qne embora não 
seja contrario a essa medida extrema, que 
considera uma verdadeira revolução, acha 
que a lavoura por emqnanto não está 
preparada para esse golpe, reservado 
para melhor opportunidade, porque jul-
ga medida impraticável na actualidade, 
por náo poder ser uma medida geral, 
nuico meio de ser ella efficaz, para os 
fins qne tem em vista a lavoura. 

Falou em seguida o dr . Osorio de 
Souza, justificando uma representação de 
aIgur.s lavradores favoraveís á gréve e 
nesta justificarão o mesmo dr . espraiou-
sc cm considerações tendentes a demons-
trar que o governo do Estado e o fede-
ral, que tem t ido muito dinheiro para 
toda a sorte de negociata*, é, para com 
a lavoura dc café. dc um indifferentismo 
criminoso, porque, desde o principio da 
crise, que ha mais de quatro annos vem 
torturando a laboriosa classe, nem uma 
só vez lembrou--* de anxiiial-a, elle que, 
todo poderoso e cheio de recursos, po-
deria facilmente r»2SoIver o problema. 

O único auxil io prestado foi a appli-
caçlo da funesta lei Mortinho, que j á 
tem reduzido á pobreza e á miséria gran-
de numero de importantes famílias pau-
listas 

Terminaudo, o dr. Osorio de Souza 
entregou á mesa a representação de que 
era per ta der Pedia em seguida a pala* 

Tatuhy 
f . ) Crescei1, io de 
Kieiroj. 

ff raros 

N. 3 A 7 » J - Capital—Partes. Eugénio Su' 
pli ;. e Pedro A i;tonio Borges e o.:!r»s. 
Ao dr Cr.ini -S Peie.ia 

N. 3173 Chn;>i:.a.--—I'.-.rt 
v 'í.ul Parada " o i'.r is e S 
«.'. Ao dr. Ma'heiro.1. 

N. :J47I. Capi ta l-Fal len 
mio Genti l . Ao ir . Camj.OM I ' m 

N. olíi i i Capital-i 'urte. i , U 
Maria das Dõrts Nascimento. A. 
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N 3-V2. Capital — Partes, l. 
r;.c i e Rcbouças Frederico. 
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' R i ) Claro—Part 
••a do Riasil e M . 

iros. 

Ao dr 

Raivo 
A F • 

Aã->rc Citf 

Trlftuiial du »Fury 
Presidente, dr . José Maria Bourroul, 

juiz de Direito da 2 vara criminal: pro-
motor publico, dr . Freitas (»uimarães, e 
escrivão interino, Luiz Ferreira. 

Por falta de num«ro de jurados, «lei-
xou hontem de Laver sessão neslo Tri-
bunal. 

Hojefserà julgado o réo José Mich« l-
li. accusado dc crime de ierimentos le-
ves. 

Foram sorteados da urna supplcmen-
tar os seguintes srs. jurados: Renedteto 
Ferreira dos Santos, R»- i 'o Bueno de 
(Queiroz. Carlos Augusto i a, Carlos 
Azambuja, dr . Cicero Leonel, Domingos 
Ferreira Vaz, Daniel Pereira <!>• Andra-
de, Eurico Vieira de Castro, l i an isco 
de Paula Marques, Faustino Correia dos 
Santos, Gabriel da bilva IJueno, João 
Pinto Tavares e Raymmido Po;, arrn. 

—Já ha muitos dias não tem I nvido 
trabalhos neste Tribunal, por falta de 
comparecimento dos srs jurados, o que 
«? para Iam« ntar, visto tratar-se «los infeli-
zes detentos que cstSo á espera dc jul-
gamento. 

For in» 
Esteve bastante concorrida a audiência 

rcalisada hontem. sob a presiden'-ia do 
dr. Meirelies Reis. jui/. de Direito da ó* 
vara criminal, provedoria, feitos da Fa-
zenda o execuções • ri.'nir.aes. 

—Healisa-se, hoje. á 1 hora da tarde, a 
inquirição de. testemunhas nos nufos d..-
processo crime cm qu? é auctora a Jus-
tiça e r^o Miguel Rianco. 

— O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
i * vara, deferiu a quota do dr curador 
fiscal, i.os autos do acção decendiaria 
que o dr . Octa\ io Mendes move con'ra 
o-: herdeiros de Gaspar Luiz da Silva Sa-
raiva . 

—Fo i designada para amanhã 11 inqui-
rição de testemunhas no processo crime 
«un que 0 auctora a Justiça e réo Luiz 
Vergai t i . 

— Baixaram ao Jui/.o de Paz do Norte 
da Sé os autos de appellaçáo entre par-
tis Francisco Pinheiro Guimarães e Tei-
xeira Lima. 

— I <-. marcada para amanhã, á 1 hora 
da tar«b', a inquirição de testemunhas 
nos autos de processo ein qu j <• r io Pi-
ratti Gennaro, acctisado do crime 'ie Ie-
rimentos leves. 

— l'or despacho do dr Jo»; Maria 
Bourroul, juiz da 2* vara. foi d« larada 
em prova a acção ordinaria que Borlido 
Muuiz k C. movem contra Eugénio Ter-
rason 

— O dr. Adalberto Garcia, z ' promo-
tor publico desta comarca, après m ton 
denuncia contra Giuseppe Luriquia. pelo 
«r ime dc ferimentos leves, correndo o 
feito pelo Juízo da o" vara criminal. 

. f
A Directoria do Serviço Sanitario vai 

informar o requerimento do dr. João 
Bernardo da Silva, pediudo relevação d« 
muita Imposta pelo inspector sanitaria 
de Santos dr. Manoel Francisco da 
Costa. T 

X • M 

Vai ser entregue a quantia de 10:0000 

ao dr. Cláudio dc Sonza Junior, inspe-

ctor sanitario em commissSo em Casa 

Bianca, afim de occorrer a diversa«« dnfl« 

pesas com a commissão sanitaria da^ 

quella cidade. 

x * 
O secretario iln Inteiior declarou • • 

pr. i .Jente d i Camara Municipal de 
JaliM, que, de Rcn'.rdo l oin o p.rtl(ro 9 Í 
i - ". 'lo derreto n . 12:1 de 10 de no-
vembro de 1X92, o tarp;o de pr»mo'or 
pi lili' 0 incompatível com o d» in»p»-
i tor es'/oiar municipal. 

J i i s l i e . i , 

A Tini de serem preenchidas as format 
lidades lega.», foram devolvidos ao j u l , 
d eb íp ito de Jaliú os exlra .tcK da| 
«entendas proferida^ rouira OH rios Bo* 
rotto A ff ouso e João tranqui l le . 

X í 

O secretario da Justiça pediu ao ju ls 
•lo Direito do Batataes que lhe informa 
se já-foraiu entregues as cópias dos 
processos requeridos pelos sentenciados 
Pedro Gualdini, José Delphino dc Souza, 
Manoel Antonio Ribeiro e José Antoni« 

t ' 
Romualdo. 

X 
o i retario da Justiça agradeceu ao 

sr \udré Sanches Mosquera a commu-
nietição que lhe fez do ter assumido o 
cargo dc vice-cônsul interino da I lespfe 
uha em S Paulo. 

x 
O secretario da Justiça transmittiu ao 

da Fazenda o mappa dos contratos de 
transmissão dc propriedade lavrados du-
rante o ultimo trimestre, uo 2° cartoril 
de n^tas de Juudiahv. 

PILO NOSSO ESTADO 

Toram nomeados estafetas do correio: 
!)e S.io Joaquim a Sa .. Anna dos 

Olhos dWgua, o sr. José de Carvalho 
Prado: d" Coronel Orlando a S.Jos«'- do 
Morro Agudo, o sr. Jac«-ll:.o Cardoso 
de Salles: do S Paulo a Santo Amaro, 
y sr. José Leandro de Oliveira: de Sào 
Paulo u Sorocaba o r.r João Antonio 
de Vasconcello»: de S. Paulo a Santos, 
os srs. Ostiano do Nascimento, Francis-
co Correia Dias e Maximino l le i tor de 
Mendonça; dc S . Paulo a Campinas, os. 
srs Flávio Salles c Bento Pintu; dc S 
Paulo às agem ias urbanas, os srs Clau 
dino de Laccrdu o José dc Oliveira Mar 
ques Fiiho. 

—Fo i nomeado agente do correio de 
Villa Bella o sr. Eliziário Agostinho dc 
SanFAima. 

— Foram concedidos 1 ."> dias de ferias ao 
prati r.te do correio' de Santos. Roberto 
de Oliveira Campos . 

I1.' .V» I " . Capital —Partes, o R i o 
Mercanti! d - Santos e d . Balbina Ver-
gueiro -teidel e cutroa. Ao dr. O.;-.ei-
ra Ribeiro. 

N 3» í l l . Capital — Partes. Pierre 
Gourgc e sua mniutr e. Francisco de 
Salvo. Ao dr. Pinheiro L ima . 

N . 3013. Capital—Partes. Fran-isco 
Amaro e outro c José Kistchmaun Ao 
dr. Delgado. 

N .1») 14. Agudos—Partes, Fran-isco 
Theudoro Pereira e José Cordeiro da 
Silva. Ao dr Saldanha. 

ESC RI V Ao OOXÇALVES 

Embargos 

N. 3178. Capital—Partes, João An-
tonio de Oliveira Carvalho e outros e 
Francisco José Monteiro. Ao dr. A . 
Paulino, em substituição. 

N 3499 Mogy-rufrim—-Partes. Landi 
Baptista e a Camara Municipal. Ao dr. 
Saldanha. 

N . 3498. Mogy-mirim—Partes, Vicen-
te Curv e a Camara Municipal. Ao dr 
Oliveira Ribeiro, em compensação. 

N . 34Ô2. Capital—Partes, d . Fran-
ceilina Dias da Conceição e seus filhos 
menores e o dr . José Nsbor Pacheco 
Jordão e sua mulher. Ao dr . Ignacio 
Arruda. 

Appellaçòfè eivei« 
N. 3612. Botucatu—Partes, Ez*chias 

de Arruda Campos e Manoel O . Garcia 
e sua mulher Ao dr . M. de Oodov. 

N . 3640. Mogy-mirim—Partes. Orlau 
do .Sobrinho k C. e Antonio Bueno de 
Moraes. Ao dr . A . Panílu-». 

N . . . . Avaré—Francisco Phamciroj . Ao 
dr . A . França. 

N . 3647. Amparo—Partes, Ctuistino 
Joié Correia e José Pereira Marques. Ao 
dr . Saldanha. 

N . 3630 Capital—Partes, lef t t Igna-
tiao k I rmios e Edec Resec Ckaeri. Aa 
dr . Igna«M) Arruda. 

Expediente das Secretarias 

c | r i c u l l u r a 

Foram requisitados os seguintes paga-
mentos. restituições e créditos : 

De Õ8«.*i202. a Celestino Correia da 
silva: de IS223, a Jos«; Vicente Ver-
angieri: de W&l60 , ú viuva do dr La-
o rd a iro Duarte: de 2iH>íi. a Luiz Sim-

pH io de Faria: de 42^600, á Conipa-
dc Gaz do São Paulo: de 80'Jfr, a 

Ian Lucio Lourenço; de 12«JJí70O, a 
Jose- Bsnedicto Gomes dc Araujo; de 

JV>. a Constante Affonso Coelho; de 
ao capitão I'« dro Arbues Rodri-

gi.es Xavier: de 30íi^l(Ji». a João Baptis-
ta Borba e do 1 a José Benedicto 
Go.ues ue Araujo. 

X 

A Superintendencia de Obras Publicas 
\ai informar os seguintes requsrimenlo.s: 
do engenheiro Adriano Saldanha, pedin-
do indemnisação da quantia de 1:0008, 
por obras accrescidas na ponte sobre o 
rio Pardo entre Cerqueira Cesar e Es-
r.irito Santo do Turvo: de diversos elei-

de Tãbati.iga, M ••:óca e Massagr.a:4-
s I. pedindo recoustru-ção das estradas 

Ba.rro Alto: de J saino. de Oliveira 
Pi t'i, pedindo pagamento pela entrega 
lcfinit.va das obraa das escolas r."uuid..s 
la vi la de Parnahyba: do João Es>-.es. 
pedindo o pagan e .to de 300$, pelos r-
viços de j assageiis cm balsa no rio Iii-
beira, cnire Ntiporauga e Rio Pardo: da 
Camara Municipal de Lorena, pedindo 
que seja modificado o orçamento para 

obras «le adaptação do grupo escolar 
(,abfiel Prent eu <• prop -mlo-se para fa-
zer todo o serviço por io.oUOa. 

x 
Foram approvados os seguintes con-

tractos i-eb'brados pela Superintendencia 
d" Obras Publicas : eoin José Benedicto 
Mu liado, para o serviço de passagens 
e-' balsa no ri o Uagar?, na estrada d-
tantos a São Sebastião: com Luiz Sim-
plício de Faria, para a continuação do 
serviço de passagens, sobre o rio Pa ra-
lly buna. em Bairro Alto e com Luiz Tei-
xeira Leite, para a conclusão das obras 
do gru;io escolar Dr. Bernardino dc 
Campou, cm S.io Roque. 

X 
A Superintendência de Obras Publicas 

foi auetorisada a despender a quantia 
de 611*1100 com a reparação do 1° gru-
po escolar do Braz. 

F n z c n r i a 

Foram hontem despachados os seguin-
tes requerimentos: 

De Jose Pedro Malhado Rosa, eolle-
ctor de Tanbaté, ped:n«io 60 dias de li-
cença—Deferido de accôrdo com a in-
formação. 

Dc d «teorgina Foot. proftíssora sub-
stituta do grupo escolar Coronel Siquei-
ra Moraes, de Jundi ihv . pedindo paga-
mento de seus veocisiientos—Deferido, 
cm termos. 

De Alfredo de Carvalho Gomes, pedin-
do restituição de niultaa que pagou de 
imposto predial—Informe o Thesouro. 

I n ter io r 

Requereram rarta de nataralisa<;ào os 
súbditos aiiemães Htns Wilhelm, Adol-
pho Hansen e o í ta liar. o Osorio Ri-
naldi . 

X 
A' vista da informação da Directoria 

Sanitaria, nada ha mais que deferir»—foi 
o despacho que teve o requerimento de 
Julião F . Mayot e ontros phsrmseeuti-
cos residentes em PI« piri to Santo do Pí-
rvhai, denoncisndo os ars. Elias Moreira 
Rolls e Affonso de Ala»eida Prado, pov 
exer.-erem iltegaiaieale as profissões de 
phsrmaceutkoe e dtafu í f tas se basr ra 
de Nara L a m i . 

S a n t o s 

1'f.i eleito vereador á Camara Munie!* 
pal oessa cidade o sr. David Victor de 
Almeida, candidato 'io partido gover-
nista. 

I t i o C l a r o 

Desistiu do resto da licença que lhe 
fora concedida, voltando ao exercício de 
seu cargo, a exma. sra. d . Carolina da 
Araujo Moraes, professora do grupa 
escobr desta cidade. 

—Realisou-se no theatro Phcnix nina 
reunião dos lavradores deste município,, 
sob a presidência do sr. Candido da 
Rocha Campos, co n o f im exclusivo de 
eleger uma < ommissào com poderes pa-
ra entender-se com a Delegação da La-
voura. na capital. 

O sr. tenente-coronel Marcello Schmidt 
propoz que a commissão foss«i acclama* 
da, o sendo acceita casa proposta, o mes-
mo sr. propoz | ara membros da com-
missão os sr» Luiz Cintra. João Ara-
nha Junior e Ot to Jordan), que foran*' 
uuanimemeute acccitos 

Terminados os trabalhos d a " reiTTTH 
com a assignatura da acta, o sr. Lucas 
do Prado, pedindo a palavra, falotjJon^ 
gamente sobre a crise «Ia lavoura, pc* 
dindo o auxilio dos sr.s. lavradores, 
afim de proseguir na sua propaganda 
cm favor dessa abatida classe e do en«-
grande« imento da Patr ia . 

A r a m f j i i a r a 

Os gatunos penetraram na noite «ti 
aute-hontem no estabeleeimeuto commesv 
ial do sr. Felippo Assef. sito a rua 2, 

canto da avenida 2, e roubaram grandía 
quantidade de fazeuda» e armarinhoi j 
na importan ia de 18 contos mais om 
menos, o de uma gaveta de uma mes» 
do cs u iptorio, a quantia de 1:050$' em 
moeda papel e 21 libras sterlinas. 

O sr. Felippe aclnva-se ausente d # 
estabelecimento, e, quando voltou pela» 
manhã, encontrou duas portas a b e r t a » * 
sem signal de arrombamento, o quo f$p 
crér que o gatuno o i gatunos servintvfc 

dc chave falsa para perpetrar o cre-
nte. 

A policia abriu rigoroso inquérito a 

respeito. 

C a m p i n a s 

Do correspondente, em data de 13: /' 

• Estiveram imponentes as solenuida* 

s da Semana Santa na parochia de 

Santa Cruz, tendo sido extraordinaria-

mente concorridos todos os actos religio* 
SOS. | 

Era tal a concorrência de povo, mor-
mente na noite de sexta-feira, em que 
se realisavu a procissão do Enterro, que 
difficilinente se cois guia atravessar a 
praça Bento Quirino, por occasião da sa-
bida da alludida procissão. 

Não obstante essa grande agglomera-
ção de povo durante as festividades da 
Semana Santa, não houve, graças ao re-
gular policiamento, desordem algum» 
digna de menção. 

Nao podemos f< ' liar esta ligeira noti-
cia, sctii louvr.rmos o esforço emprega-
do pela commissão dos festejos, que fo-
ram rcaiisados com summo brilhantismo. 

A proposito: lembrumos á futura 
commissão encarregada da solenr.idada 
da Semar.a Sautu a i 1 a, altamente aí-
truistica, de destinar o saldo restante 
dos donativos uno auxilio aos estabe-
le imentos d : iaridade, exemplo: o hos-
pital d-j morpheticos, cujos enfermos 
saberão agrade 'r, elevando preces ao 
Mtissimo. por intenção daquólles que, 
directamente ou não, concorrerem para 
a realisaçào das festivi lades da Semana 
Santa. 

Cremos que semelhante idéa não pôde 
ir de encontro aos sentimentos religio-
sos da referida commissão, visto que a 
Caridade também faz parte integrante 
da religião catholics. 

—I itimamente, com a probibiç ie que 
existe de serem conduzidos por carro« 
de praça os cadaveres de menores— a 
simples homenagem que até entèo os 
paes prestavam" aos entesinbo* oae lhe» 
são caros, fazendo-os acompanhar por 
meninas—passou a ser utua necessidade 
extraordinária. 

E ' assim que vemos agora, r.om mais 
frequeiicia. modestos sahimentoe de anjo*, 
acompanhados por meninas, indo estas a 
p^ até ao cemitério do í u ndão , sob uns 
sol ardentíssimo, e não raras vezee fi-
cando enfermas, em consequência da longt 
jornada que (i/eram. 

L ' natural que. detido ao fabuloso pre-
ço que cobram por um earro fúnebre as 
respectivas empresas, nem todos possas 
• ingal-o; mas * forçoso confessar §ue se* 
ria mais eonveniente fazer-se anosvpaotef 
o enterro por adultos do que por e r ü » 
ças. J , , :ú 

Essa modificação em nada prejodícarí 
as partes interessadas so cuairai l f i eou-
correrá para que se a 'sbe com »ato ama 
fonte prcj»-ikiaiis4Ítna á sslabridaée pu-
biica- . . « ^ 

— O estimado moço. sr J o i o Noguei-
ra Ferras Flíbo contrato« es 
com a exms sra. d AUee de Paal« 
Souza, gentilisslr^a fíiba 4a fiaada sr« . 
Antão de Paula douaa. 

» ü r n c t s s sociedades Cremio , 
thur A ver eh e L*f* it 

sott« de tt**s*> de Aliei «lia. 
AgradeœflMs a snftas a • • 

t k e ese aaa < ' 

t 

/ 
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i n t e b i o h 

1110, '.4 

No JUÍZO J a 3" Pretoria foi M » íeilo 
a intcrroiratorio do celebre-facínora ca-
b o ' Ä i a » , quo c o m W ^ d o 
por .ei» praça» da policia. Interro a o, 
respondeu quo não conhece OH ÇU. I N -
réo» nem estove no lo. al onde foi «ssns-
í inado Manoel IHv . » . «o « » » , t c r 

pela denuncia, tendo tido noticia do M-
» » i n a t o pela leitura .los joru.es : »pe-
nas conüeco 10 vitila o dr . Ii ineu .na 
th ído , l i» ntrea de dons ânuos, nunca 
tendo ooui ello conveuado nem estado 
en, sua companhia, no dia das cc.çSe», 
que na qualidade do praça da Brigaua 
policial Li cerca de 1res anno*. ! rendeu 
Joeí do Scundo, datando dah i sua u.iiiii-
u d o com este e .pie as testemunhas que 
depuzeraiu no inquérito contra si w » 
pesaAas suas inimiga*, pelo m-»w» mo-
tivo quo Jost do Senado o Seu desaffu-

S°Tendo Malaquias declarado ser menor, 

do 20 uiinos do .-.lade, o taU nomeou para 

»eu curador o advogado dr. Evaristo do 

Moraes. 

V RIO, 11 

Ao regressar o sr. presidente da He 

publica para Petrópolis, 

desastre, durante a trai 

4 AoaUna«Sar o iliate S'Ira tardiin, cm 
caio bordo ia s. «sc . pelas proximida-
des da Ilha das Enxadas. approximou-v' 
do hiato a lodo o panno a falua l O i M , 

O Iliate, para evitar unia colusão im-
niiucnte, fez varias manobras, nflo conse-
guindo. porém, obstar a qno a lama 
fosse no encontro de um escaler que u-
nlia a reboque do lua te. 

O patrão do cscakr cahiu ao mar. sen-

do salvo logo depois 
Très marinheiros da t r ipu lado do 

va Jardim tiraram terid, s a la 1-ja 
começou a fazer agua. cm consequeiuia 
da collisio. • . , 

O patrão o a gente da faina f..raiu 

presos, send) esta apprehendu-a o con-

duzida para a alfandega. 

IMO, 11 

O dr . Rodrigues Alves, presidente da 
Republico, desceu U j e 'la 1 'etropo.^ to-
mando em Maná o hlale Stlra Jardim 
• passando, cm frente ao arsenal de .da-
rinha, para a lancha deste Mumlcrto. m 
qual se achava o respectivo ministro. A 
lancha, depois do embarnue de s. cxr . . 
dirigiu-se para o ancoradouro d.". 1 oça 
». á sua npprosimaçlo. as fortalezas da 
harr.1 o Uiaclmclo, capitanca da divisão 
de cucouruçado». o / . '«/T O J O e o Repn-
blicn deram as salvas da ordenança, e 
ÍS 10 e l i 2 horas atracou a lanclia ao 
portaló B. E . do ci.uador Barroso. 
N'este vaso de guerra foi o President-da 
Hcrubli. a recebido. . om as forma idades 
do m H lo. pelo commandante c otrici.es 
do navio, chefe do E.stado-Mnior da Ar-
mada c outros officiaes superiores. 

(talado pelo capitão do fragata Ure t r a 
I.eite e acompanhado pelos srs. nihuslro 
da Marinha, chefe do KsUdo-Miiior c 
mais ofliciaes. o dr . Rodrigues Alves vi-
sitou todo o navio, encontrando-o per-
feitamente apparelhado m'orna c exter-
uamonte, notando cm tudo a me.iior 

° r n n d ' a a visita, foi öftere. Ho Champa-
gne a s . oxc., na .amara do mu '.an-
dante. P ° r essa oteasiilo, o ruiiiiiiaii.i..n-
te do Banes o brindou ao dr. l.'.d.i-
mies Alves, que n spoudett, «.mditn.!-;o 
Sem como a olíirialidade d.i >m:«. 
ntigurando boa viagem e cabal .1-aMit.s -
„1,0 da comniissão do que ca . io luctiui-
l idos 110 extrangeiro. • 

A's I I lioras,retirou-se o prr- .. : • i 
' Republica,acompanhado d.- seu serrct.irio 

e do chefe do sua casa militar. legando 
ao palacio do rat tete ao meio-dia. 

Abi, depois de pequeno descai:.«, su-
l i n para almoçar, descendo a i iior.i 
para a sala dos despachos, " ide i.-e-
lieu os ministros da (Inerra, da Marinha, 
da Industria e Viação. 

- ' . R IO, H 

O director da Faculdade de Direito 
dessa capital fui auetorisado a admi t iu 
« matricula do 1" ami) os srs i.i.-ar 
l .acerda Werncck. Paulo ( lu. irt im tor-
reia'Ua Moraes e l íaul Pi ardu lui.Ige. 

R IO, 11 

O advogado João Marques impeli m 
do ju iz seccional haheas-eti pus a f av r 
do pagador e dos fieis da Pagador, i da 
Guerra . O juiz concedeu o Mea.---r,;r-
mis e solicitou do mar J I l iai ministro .!-.» 
Guerra c do chefe do policia inlorma-
ni5es o a apresentação dc.s pacientes iraa-
' ^ ás 2 horas da tardo. 

BUENOS-A1HES, 14 

Affirma-so que serio reeleitos para o» 

cargo» do presidenta c vleo-pre«ldente 

da Camara dos deputados os srs. Beni-

to Villani,ora o Mariano do Vedia. 

ia Xtirioil, em editorial de. hoje, diz 
que o governo deve rejeitar as çxor 
bilantes propostas feitas pel" hol/nl 
HcUH o pelo Crainlc Jlolcl para 
hospedagem dos chileno». 

O deputado Oliveira fará, no dia |7 
do , orrento, no theatro - Victoria, nina 
cuiifercucia a lavor do divorcio. 

SANTIAGO, I I 

Vai Io» chcFes Íiocí'.-' »olirltaram do go-

v,ri-> i liii'.'i'O p.";-a,is-:lo i :..i < stabelece-

t-.ini colonias l>ot i - nc.-.; i 1 O go-

verno estuda os moios qno deve empre-

gar pa'-a sallsfaz'1-os. 

SANTOS. I I -- , , , 

„ . . „ , „ , , . K- laplendldo o programma do» festa-
Moviiuenlo .lo por to . j l M orginisa lo» para a recepção dos of-
l-.mcadas: liciae» brasileiros. , , , 
Vapor lilglez Mit. p-o.-e.lcnte do son . , , a V ( > r i l , . c , c , „ . j 0 n 0 Chi' Naval, bata-

Gi.iinpton, viagem IH dias, :'.!-•' lojista- „ ,,„ „_. L<inccrlo», banquete*, ma 
lias, carga vários eenoi-os, consignado a / / ; „ i c 1 U i,s , 0|a jCaval, jiaeaei,» cani[ s-

Wvsard Wilson & C . I n , :,.s|;1 veneziana, regata», rormatu... 
Vapor inalo« Thetpi* procr f«n t . de ( l u a , , „ , ; t„H U l , 

Liverpool, viagem 22 dias, 2,d4 tone.a-, _ 

-I— carga vario» generös, cousignailo 

Rodrigues Alves, tratando de 
assumptos politicoa; parece, 
porém, que o governo 
darii a s . exc. a direcção d ri 
politica íuis duas casas do Con-
gresso, reconhecendo apenas 
o seu predomínio na politica 
de Pernambuco, liste critério 
será geguido com relação ao -
olitros chefes, de modo <1110 o 
provável a entrada dos srs. 
Andrade Figueira, A l f redo 
Pinto, Sabino Barroso e dos 
candidatos contestados da Ba-
hia. 

p anno—Julia C m r AmerleM£ablno, 

Maria Antonia Cesar e Maria Eu jen la 1(0-

cha. 
S1-.CÇÀ0 MAirm.ixA 

õ" anno-Compor i t ime i i l o : J o i o M«i-
rel'es Casimiro ( ' . Pinto. Renato de Mo-
ra.» Monti. Applirtçlt. .loSo MelralM». 

I 1111110— romprrlamrnln: Manoel ho-
drietics. Amilica -.lo: Jo»é do» Santos 
Penteado Icsi do Oliveira I ali. 

;l anuo—I-ouipor loMni le : João A\re*, 
Sellcrlno Ravmuii.io. Hermínio ( enanc. 
laiiz de Araujo, ( hiiienliiio Oliveira e 
M i n . s o d . Carvalho. I p p l i m j t * I H » 
\yri . dos Santos, Settecow l !a jmnnao ,e 
Ikr iu in io Ceriane. . , „ „ . , „ 

• ' a i i no- . lnr l n-ano e fomportnmeu 
lo lío.lolplio do Barros Jullu i i n t o . 

I " anuo—App l i r a j j âo •• ( < mp rrlamUi-
lo: Valdoiuirii de I árvallio. 

-1'oríin dispensado» dos cargo» de 

1'. S llampsliire & C . 

Vapor na.'ional Moalao. procedente 

de Pcrnuinbn. o, viagem 7 dus. M l lo-

h : lus, corga vários generös, consigna-

do a Avelino Silva & C . 
Sabidas : 

Barca noruegneza Xormania, para l.is-

XagU-í.ajá', 

E i p * d l r n t e 4 o b l s p « í * 

ProvUflM de caiai.iento»: 
Para Santa Ipliygenla, a favor de Ar-

naldo Leito LrigAa e Lanra B«atrU. 
Para Cravinho», a favor de Mario de 

Araujo Jordão e Leonor Xavier. 

Pera Santa Cecília, a lavor de Anto-
nio Schettini o Thercilna Amorosa 

Paru Snuta Iplngenia «u ( ous , açao, 
a favor do dr . Adolnbo Greif Horba e 
Gabriella de Paula Novaes 

Para Consolação, n favor de Jo o 
ptlsta de Alvarenga H-briiilio o .Maiia 
da Conceição Castro. . 

Para u 6 , a f iver de Ant alo M.igiii-
no 0 Thereto Beiigardlnl. 

Para a uiesnia parochiii. a favor de 
\fioiiso Marino e Adelitt Cyrina. 

Para Santa Iphygenl», a iav ir de ! or-
nando r . r ra io la o Antonletta t .Ueno. 

l 'ara .Santa Ocellla ou Conso'açio a 
favor do dr. Alberico Galvão Pu-no o —Forem dispensado» do» carp s oc f j v o r l l r Alberico Galvão Pu-no o 

• I -„S .:,) gini ,1 Clirolar .10 i - a n » ß u t|, (landeira Ilarucl. , . 
os i ,-o!c*sores .!- "ou ursi João ,»itOk _ , , o r | . i r i a ,1 0 m t . n i ,üo o rcvdo. padro 

,1. I.uiita G.mzaga de M i r a « » ^ ^ j e Campo» Barreto vigário 

Barro-, ^ 'hIo noinead»» para sub» i t u . R s do» So.l/as 
as professoras preliminare» sra». o « . ( J n „ m i ; > m i „ u rcvdo. padre Maxl-

Vieira o Clirtrnde» M e 1 " " . . . . 

U 

O ministro plenipotenciário do I ru 
gUrtV, junto u governo argentina, lev. 
hojè uma demorada roníere;-. :a com « j 

I lrago, ministro das Heia; es i .xto- f 

1'iores, versando essa conferencia score 

.... pr 
Anna ldal.na . -, , 

—Por ucto do honlem foi dada » » v 
norainaçio do Dr 1 'adita Salles ao 
grupo escolar do .tfiliu. . i 

— \ -S otricinas do Diário O/fieinl vão 

w r impressos es Loi. • 1 i do Gvmiia*io 
da capital. i . 

— O diic 'or da cseola I M-chuS» . 
por ordem do secretario do Interior, i'ai 
enviar ã swe t a r i a ..'aquelia csooia|oii [ 

I Arraiei nu^ -

Idem nomeando o rcvdo. pa.lre 

rala.) da Silva Lello coadjutor dc 

Cecília. , , 

Idem nomeando » rcvdo. pauie 

Si ttáitardi coadjutor da Sé. 

I . n l í 

bôa 
Vapor 

Trieste 

huugaru para 

Vapor inglez Eh-o, para " Havre 
Vapor inglez .Vile, para Huenus-Airc». 

Despachado : 

Vapor inglex Clffilr, i « ra .Southampton. 

_ SANTOS, 14 

Taxas one vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 

l.ondon Bank. 

River Plate B a n k . . . . 
British Bank. 
.„-asillaiiiscilu Bank 

Bur.co Commercio e Industria. 

laSIUMENTOS KUCAKS 

Alfaiulei i« 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas 

11 l ó i l i i 
11 7jB 
11 10(10 
I I » l i * ! 
11 7iS 

4:1»7$I»30 
1:11)1', jilOO 

Somma. 

Hen Icrloria 

Exporlação 
Imposto» 

lit'• ."U I -as 

r>:Sõl8080 

ile Reuth* 

ÍCMOSSOÕ-I 

j . ' SS m 

S o m m a . . . . 

. lala do 100- : 

V c i t ò da canhoneil-a uruguaya enviada 
.ara o logar onde se deu o namragn) 
la canhoneira I 'era. 

Aquello i inlalro afürniou qno nao 
teve IntciiçJ» de invadir a jurisdicçao 
• rgen-lna, daclarando qno houve apenas 
uni iuterprctaçtV) do artn do governo 
urnguayo, o qual, rcemnecido J -rro, 
nisiidou logo ordene para que so reti-
rasse a canhoneira. 

O «r. Drago, aproveitando o ensejo, 
propoz que se firmasse uni accdrdo ..efi-
nitivo sobre o assumpto, isto que íi-
cssBe reconhecida a jurisdicçio argentina 
sobro todo o rio da Prata, devendo ce-
lebrar »e um tratado nesse sentido. 

0 sr . Cvro do Azevedo, ministro do 
liras-,I, dirigiu uma nota ao sr. Drago, 
reclamando contra a invasão do territorio 
brasileiro das Missões por uma Torça ar-
gentina de 10 homens armado*, que sa-
quearam e roubaram as propriedades des 
habitantes daquell» região. • 

ROMA, 11 

Tclcgrapham do Novara que um v: -
lento incendi.» destruiu as florestas de 

| \oUav ,-, tendo »l.lo o in.--iulio ali-
I menta".l.) pela vcutania que reinava na 

o ca s i ã o . . ,. 

Kin Acqaa Nera mu outro incen- o 
pavoroso destruiu ns depend is» «I» 

..loii.lio Boldrini, sendo os jiiej.nzos cai 

cuhuios em 2110 mil üras. 

- . X I iiicte n. ati.-IOS 

docninenlos das eucoiiii.. uida» do m « c - , , o t i . r i a , J 4 . f l , 
ri,d, para diverses gabinetes «»que l l «p-

t tabeleclinento. ,. t , 
1 —1 oi approvado o selo do director do 
I grupo rseolar do Mogy da» Cruzes, »us-
I pendendo as aulas no liia 7 do corrente, 
! devido .1 falta d'iigoa, naquelle grupo 

Soi-te grande. , 
Peio sr Luiz Mangeon, agent» geral 
,s loteries da capital federal, a f u a 15 
• Xovcmbro, n. 27-A, foi vendido » bi-

preniiado coui lo lHAIç, 
extrahida hontein. 

A M M a a l o » e a u t a l M — O 
C l í S S o I l e n r l q n e S i l v . , « m p t a g . d o d o 
eommerci», qiiel«ou-ee honlem ae dr. i » 
dro Arbnei Iniilor, II" delegado, de qn« 
f í r a a g g r a d l d o a c.celede. na rua d» 
" b r i a, pelo individuo Bimbo de tal . 

A auctorldade deu o» providencia» quo 

o ca»o exige, 

l o t e r l a i i — o er. Jo»í Jul io Hodri-
gue», proprietário da agiu . la de loterias 

denoínlnaua -lo OW« freto. » l t . «o « • 
go do Thcsonro, n. fi, f«z hoj» r.eia se 
Tão livre unta publicação, para a qual 
chamamos n altcnção do» loltoiee. 

r o c a J a n - O individuo dc nome Luiz 
Antonio, achnnilo-se hontem, í » l» lora» 
da noite, em casa dc Luiz tarinello, n 
rua Carneiro Leiui, deu ao seu amigo 
Caetano Salvo tuna nota de 200», para ser 
trocada em miitdos. , 

Caetano .Salvo obteve o troco com al 
rama dlfflculdade, min não .. poudo fa-
n- sem ter de acceitar alguma» cedida» 

do pequeno valor um tanto dilacerada». 
Es»o facto causou indignação a I.n z 

Antonio, que to recusou receber o dl-

" 'orlginou-ee dalil uma violenta nllerca-
elio entre, cs dou*, UQ aiiga d» qual l.ulz 
Antonio, arniando-se de uma la.-a, arre-
metteu contra o amigo, rorindo-o no pei-
to. ao lado direilo c no nnts-braçi, do 
mesmo lado. , . , , 

O aggre^or evadiu-se e o oirendldo 

foi medicado na llei.artição Central da 

Policia i.cio dr . Arrhcr de. ( astilho, que 

considerou leves o» ferimento». 

Mmêim^Mi 1  

•vino a lill.K " - D 1 K 

— I : exonerado, a pedido, o sr. fe-
ncdi.to lalle Barbosa do cargo de pro-
fessor substituto <i.-i eslação deAnnapo| s, 
sendo nomeado pura sub»tituil-o o f r . 
Joaquim do Amarai . 

o sr Bernardo do Oliveira Brandão, 
nartidor, contador e distribuidor da co-
marca de C e a Branca, requ -reu .0 dias 
da licença, »endo o seu requerimento as-
sim despachado :- .Con ip l e l o O a-l.o d» 

petição « apresente informação ..o .uiz 

.lo Direito da comarca-. 

i-naiA 
aide 

HOCIKDADK I>K wsniriKA li c u t 
— Ifnjo, lõ. sessão ordlnaria, na 
suciai, cs 7 hora» e meia da noite. > 

r i . r u iivMXAsTi.o i 'onr i 'a i 'Kz—Dia I » , 
secunda r. cil.i social, promovida p t la 
escola draiiuiti.a. sob a direcção do »0-
cio sr. Antonio Correia Vasques. I 

«SÃo 

t 

o dr cliefo de policia vai Informar 
os requerimentos : do Francisco Veraldi, 
pedindo pagamento de uluguel» do pré-
dio oceupado com prisão o quartel na 
estacão de Cascavel, e do snpenntan.l* a-
te d à l.iffit and Paner, pedindo o pa-
paniciito de l i ) ? , de uma corrente ele-
eíri.-a fornecida para o fanccioiiaiuen o 
dc um ventilador electrico,- na Hepartl-
cão do Policia. 

4:904$'J' 
H52:J20.'67i 

•1-H-r." ma do Pio -ifflwdo hoje, ao 
„ "a , i.a Associação Commercial : 

sarças 
7.2(H) 

" " . " . ' . ' . ' . . . . . ' • ' y . . '00 

liriuc. Mercado 

Kntradas d. vapores não constam. 

CUYABA' , 14 

So . oinmandant* do destacamento po-
:cial da V.'.'i Miirtinho officios o rol-

ièetor .lo Salto Theotonio que os boli-
iKinos fuzil.iram vario» brasileiro» e re-
cruta' -iin 
f i is . l i i: .1 

I.ISKO.V. 11 

Haverá, esti noite, récita om homena-

gem ao escriptor brasileiro Artl ur A le-

vedo Si-rão pronunciados vários dlscnr-

leos c recitadas multas poesia» por aucto-

I i-cs portuguezes. 

L ISBOA, 14 

0 theatro onde se realisou iio.je a r1-

cita i o homenagem a Ari lmr Azevr-do 

esteve repleto, tendo reinado durante a 

fasla gran.ia onlhusiasmo. 

'orreia Vasques. , 

ASÍOCIAÇAO IIUMAKITAMA I>R 4LO 
I i-AI.-i.o—Dia 20, reunião ordinär,a tia 

j rectoria. 

i e n t r o m:\MATi. o KSPVMIOI. cr.iiv. 

' TKs-b ia 25, groi.dlos.- festival artistito, 

': em honra a d . He iiqneta lUmon » } » • 

dicado no sr. vice-consul hespsntaol. Hna 

I H f l m u i o de Abreu, i l l . sobrado. 1 

t (ini:vl.) llltA.-IATICO Al.Ml.IDA IlintlKT 

! _\vrrl . ' i ! 'lt.. 'li liio Bui. liai'.!, 31 
• .,I',T , i- ,'.< .") horas da ' l a rde , assem-

blè.r geral, para a eleiç.io va dire-
' . . . , , i r s.ibiei-'o ï.-|. l ' . i i i i -c i a i comi O 
, i» . , .m ' 11 r o l . r t ' 0' irc. .-.o conimertio-

.lo segundo «nniv.-i «ivio KngÇcs-
,o 'dos srs sócios, o recibo d> men cjpr-
reute. . 

I-I.rn iNTnis ic iov t i.—Xovas prenHa* 
reeeb.-s I .ontem o Club Iiit-rna.-ional lui-
ra a ken--s - em auxilio da Santa Çdsa 

Chá C e y l ü o , lesltiaio 
%-endo-so n o C r f é M a r g a r i d a 

T H E A T R O S E T C . 

l > o l v l l i c t t i n a - C o n o o r t o 

CHRONICA SOCIAL 

ANNIVERGAf l IOS 

Fszem imnos ho j í i 
A senhorita Alice, l i i i i ados r . Joaquim 

Martins da Silva. . 
A sra d . Mi.ria Catharina Gii lory. 
Ò sr. Manoel do» Hei», pae do» ar». 

Plínio Reis, nosso companheiro de tra-
balho o Mario 11 is, nosso collega do 

Estado. ,. . ,,„ 
O sr. Agostinho /.auclii, cominerciauto 

r.esta praça. 
O sr. Arthur Lei», solicitador do r.osso 

' ' 0 sr. major Benedicto Dias de Oii-

% " o ' menino Carlo», li 'ho do »r . Carlos 

Poe» de Barros. 
O sr. Jul io A . Bueno. 

H O S P E D E S E V IAJANTES 

ICstil neuln capital o s r . ' J o»c M . da 

OdO.» 

— 031* 

— — 

" 

*.tl$ Í 5 S 

71* m 

80S Ti!» 

S25Í500 HOÇ 

itavam V 
la , i-iia 
Salto. 

outros, reeeiundo aqMel!.) 
que avancem contra eile, 

entre os brasileiros que ha-
: . Bella que ninguém sabia 
:.i sem passa-por'.e para o 

MA>;A I3 14 

K» t i encarregado hoje do servi... de 
vac ina rão contra a vnriohi, na Dir.' 1 .-
ria do Serviço Ranilsrio, -las 11 li» d 'ta 

rd-, o Inspector sanitario, dr. Affonso 

,1c A/.evado. 
| + 

A's 7 horas e meia, haverá na egre> 
do Coraç lo de Jesus uma missa em s'it-

1 fra -io de d. Antonio de Alvarenga, mau-
' ; dada celebrar pelas zeladoras da guarda 
' • d.. Im.-.ra daqnella cgreja. 

- \'s H noras da manhã, na egreja do 
Bia?, miasi de trigésimo dia. por inten-
ção da sra. d . Kaphacla Passalacqiia. 

it-s. I 

s -.—mille. 
lo de hii-
lo A . tio -

lie'ios trabalhes de senhor is o artitisto 
bibelot* alii forum ter. generosaniehtc 
dados pela nossa niais dislincta socieOa 
de e por artista» « eo-ivn-rciant-s. 

Entre as dadiva» de sonho-»»:— 
ioqo Monteiro. I artistico grupo 
tail: mm». Carmen Nogueira do . . . 
telho 1 iniino p a n "lesa com applies-
; . ; s . ra„e \iei;, ...re Thiol o T , I allmin 

-u-ira n t n t n s : mice. ! . . Grsmbac l l 1 

I'ibi. lut de .v.. n»»!-. Lea G r n m l . * k 

I bust) do Wa iP ' r : m'l-. t.-rlrlldeRt 

de Barros, 2 j.--i-iiics hum.- o 1 

; irinha <1 - pa'.. •; IB-I 

l lonlcm, esto theatro t .vo m i l l enn ia 
bos cisa - assim suc.ederii, emquanto 

aim . i"'-1. v • «.• .»^»„u pes*it 11" 
I g . ligurrr-m n» /«»//»• .art i»t . » da -»-•• ' 

r- do Mary Bruni, Dini-tari, do Hevyl e 
a ' ' M 0 U u i n " 1.1-iIliat • espcctarula ; amr . 
„h i , mine -eleele. cm que entrain tod«» 
',» estr.'as u depo'.s de nn.anha. de\em 
S ' . ; ... ,-aiitc.ra Italian» «n ma 

e a bai:aiilia espanhoia Con. lu lu Bodes. 

C i i ' . - o s 

are.) Spinet''' Amanhil. grand« e va-
riado • siix-cla. u'.o, que lerniinarn -O.TI u n a 
lies'iunbrmil.' pantoniimn. >> esnee a.-u o 
« em benetirio da artista Ign-v. Cluzet 

O b;i:efi. io do ; Iillm^n B.-njam.n lol 
adisdo para qunn'lo *e oniinneiar. 

Cireo Salriiii—Hoje. crandioso espe-
ctaculo, com Bin prugranima variado. i , 

+ 
m 5 annos qne falleceu. em Tan-
, b:spo condo de Santo Ages-

Paz 
I buté, 
j t i nho . + 

! >'a secção competente o leitor cn^on-
! Irará hoje mu iiniinncio da feliz agencia 
ide h.terias do sr. Julio Antunes de Al.reu 
I rua Direita, iW>, sobro a» loterias de 

:>HJ03, a extriihir-so amanhã. 

nhã, 

B IO, I I 

O d r . Lauro Miiller, ministro da In-

dustria,' concedeu franquia postal a i-

respondencia do» officiat» o praças em 

expedição uo A ré. 

BIO. I I 

Entraram bojo neste porto os sc/niulcs 

navios: llampn, procedente da Vidone.: 

dna.iea. de Paranaguá; Lei At^eé, -. 

Bueiios-Alres. 

RIO, U 
O parlamento belga appio-

v-oii, por grande maioria de 
votos, a entrada livre (lo cafo 
na Bélgica. 

E-Sii medida começará a vi-
gorar desde o dia 1° de jauei-
io do líiO-l. 

RIO, 11 

Comeearam lioj.i as demolições das ca-
sas adquiridas pela municipalidade, na 
rua Senhor dos Passo», para o prolonga-
mento da rua do Sacrameuto. 

P IO . 11 

O serviço de livgiene domiciliar, qn-

está actualmente ã cargo da Prefeitura, 

passará ao governo da 1'nião, dependen-

do do Congresso a approvaçío ria me-

d i d a . , ,. 

O dr Oswaldo Cruz, actual dircc.oi-
da Saúde Publica, conferenci. u sobre o 
assumpto com o prefeito municipal, de-
poi» dc ter conferenciado com o sr. mi-
nistro do Intei ior. 

P IO , 14 

Fo i adiada para I o dc maio a abertu-

ra do üymnaslo Nacional. 

\ 1-ain-s.' nesta capital o ofílriai boli-
.iaao Abei líews Ortiz, em missão d.) gc 
lierai 1'ai.do. o qu.il está cm Uiverail.., 
,le.,.le o dia 15 de março, cqui •">• 
ni'Mi's fli'zem que Pando commanda 1 200 
i ume-'s us quaes estão muito doentes 
,-oin iure». A» tropa» boliviana» estão 
iirioii.iiis apenas com fuzis Mall/.er o dis-
,„•„. ., de Ulli milhão do tiros. 

Pando cm conversa com um »ou anu-
et',ar u que o Brasil terá '<• com-

b a t e i . o as força» acreana». Sabe-se 
aqui qn- passou por U l l i Bella uma 
foi, a boliviana de 180 soldados, arma-
dos. .. . . 

O official Aliei Reyes diz que v u vi- ... -
r a su.i fiimilia que se 11'lia na i ; , < i - r . ( , a extrai,ir-so uo pioxinio s.ib-

Soiicito,i uma ar iiencia do general 1
 b , 

qno dc cia-1 ' 
. este ultimo que j proprietário do 

, ,, , - q n . propnnlu « ! . ^ ^ Ä L l e b . . d r L ' d e s . It-„. 

« Ä S . " ' - , n i ve r . l t . IG ^ 

, Ks- ! ^ í ^ l.^i.in:,.1!,-. aaboruso e apim.n-

se, ooineus coutam horrores dos tra- | taüo vatapa. 

s w 

tendo s. 1 > 

t o ' 1 ierre Grttm 
bronze. 
rvi e I.rrenzo|de 
II , s »eus : itraa 

.'o primelr. l e 

segundo. 
eoinnierci.inte». fnifini 

: ,lr Octávio La<»r-
Albuioerqu», t". Tel-

Pidrlidade, J i l i o 

reli pàrticularnirnte i 
1 eniissiiri.i da paz 

fuzilados cs uitlros. 
Tesccutam, exist-'oi 

s prisioneiro». 

lio 
, 42 

RIO. 14 

Foi muito concorrida a audiência que 

hoje deu o presidente da Republica, no 

palacio do Cattete. 

P.IO, 14 

E ' quasi certo que no dia I " de ma i " 

» dr . Rodrigues Alves transferirá su 

resideiicia para o Sylvestre. 

P IO , 14 

O commandante e os officiaes do ern" 

xador Barroso foram ao palacio do Cat-

tete retribuir a visita do sr. presidente 

da Repnblica. 

R IO , 14 

Entre o» maiore» credore» da Soroca 

ena apresentaram-se o» segniiite»: Banco 
,, i » „ « . l e « o R.',r,-7aç«iai 

B X T Í 3 3 T I I O H . 

MAHII ID, 14 

Cn-iiplefamente restabelecido da mo-

le,lia no o reteve no leito, c mpareceii 

I i sua secretaria o reassumiu as al-

ias fii:.. , )cn do carg), o s r . minis-

tro da Guerra. 

MADRID, I I 

O Supremo Tribunal, considerando o 

delicio commettido pelo general Borboit 

como attentado contra a auctoridad- ini-

liuir, pede que a esse general seja ap-

1 lieada a pena dc nm anno, oito mezes e 

vinte um di.es de prisão. 

~~ MADRID, 11 

O governo recebeu hoje um teiegram-

ma do conimandante da praça militar de 
Melilla, dizendo que, hontem, ao ama-
nhecer os rebeldes marroquinos ataca-
ram e destruíram o forte Frajana, nus 
proximidades da fronteira hespanhola. 
As forças que oceuparam a fortaleza 
(lefep.leram-ao corajosamento e abriram 
raminho por entre as torça» do preten-
dente, Indo refugiar-se no acampamento 
hespanhot. .. 

O numero de mortos sobe a -IH, Itcan-
do muito» feridos entre cs combatentes. 
Os vencidos, que se refugiaram, foram 
desarmados ao penetrarem em território 
hespanhot, sendo prestados soecorros aos 
feridos. 

ROMA, 11 

O rei Vii tor Manoel agraciou o mi-
nistro da lostrucçio Publica da França 
rnm a comnien.la de grande official da 
Ordem de S . Mauricio e S . Lazaro. 

O ministro da Ic.strncção Pnblica, da 
Itália, rccebcn o grande cordão da Le-
gião de Honra. 

~ BRE3T, 11 

Por ere-wUo J.t ahert-ra do Congres-

so Catlioiic ..reallsarain-so niai-.ifestaç. c» 

antl-cicricii -,qua degeneraram cm desor 

dene. 

J,. 2" tibelllão de notas . . . . . . . . . 
1 registro geral do hypothec» e auucxea 

du comarca de Cai.ui.ia. 

V I D A E S C Õ L Ã R • 

Exames de preparatório». 

Resultado d s exam.s de hontemi 

Arithmetic» 
P l o n a in o n t o 

Jos '- Gavião Monteiro, João Bueno dos 

Reis Junior. 

Simplesmente 
Orlando Ambrosi . Dagoberto Oliv-ir.i 

Nor-

j»ena 

p r ' " ' ,«11 o Norte America, 2 .W :73 ! » í ! 31 
laia Pinto Ferreira Leite, 3.730:2038060, 
Pedro Betim Pae» Leme, 518 debcntnres; 
Mendes Fillioe, 1 . 50*300* Banco Com-
•erc le l do Klo de Janeiro, 7040 dehen 
tnres- Eetado de 8So Paulo, 8.218:05S««37, 
Banco Ntcionel Brseiieiro, 1.439:171 «330, 
» Alv.ro Thedim Lobo. 71 : 67«60 ' . 

t n a n h l , »erâo nomeado» o» »yndlco» 

RIO, 14 
B' quasj certo que na con 

itttaiçâo do Congresso federal 
qfto predominará A politica 
Í o í governadores e que serão UVO g v • v i u i c u u i w v 

^ • c o n h e c i d o s a l g u n s d o s c a n 

é k l f t t o f t c o s t e s t a n t e s 

—O d». Rosa e Silva esteve I 
l o t e « 9 c ® « f t i " e n c i a c o m o d r . « ' ã i n i s i r o 4«» 

ATf lEKAS, 14 

O» principe» imperiae» da Allemanha 

partiram hontem para Dclpho». 

LOXDRES , 14 

tele. 

Ouiinarãe», Rita Nogueira il 
berto 1'rsncisco de Oliveira. 

BI emento» de l'hi/isica e Chimiea 

Plenamente 

Olyntiio Carneiro Viliela. 

Simplesmente 

Trajano Alves do Godoy, Auto: io Si 

lonion. 

Historia Universal e th Ura til 

Pienamento 

raul ino de Almeida. 

Simplesmente 

l'.ngenlo Lefévro Junior, Angnsto H. | 

da» Neve». Pau'o Alves l'imer.i i. Ro-

mário Kucsrlo (lonveia. 

Gcographia 

S i m p l e s m e n t e 

Manoel de Barro» Magalhãt» . 

1 levantou-se da oral . 

Hoje serio chamados os seguintes ins-

eri pto» : 

Aiilhriittica — João de n i i õ a Cintra, 
Ignacio Gomes da Ces'a Valente, Jose 
û i i z Dantas. Tarei»» Ferraz dos sanlosi, 
Octaciiio do Meilo Valente, Lvandro 
Vieira do Souza. 

Cermictria — Celino da Silva Lelt lo, 
Carlos Raul Pereira Caldas. Orlando 
Ambrogi, Jeronymo Tavares < ouUnho, 
Kduardo da Cunha Canto Sobrinho, Ed-
gard do Mello. 

Gconraph ía—Francisco Nogueira, Vi-
cente Graziano, José Engenio Alvares de 
To edo Lima. tfenriqne C . de Schnoor, 
Iion)cu de Campo» Pinto, Antonio Car-
los Couto de Magalhães. 

Historia Geral— Ostva'.do de Sa',les 
Sampaio, Carolino da Motta o Silva. Ri-
cardo Gonçalves. José de Mascarenhas 
Neve», Sebastião de Barros Monteiro, 
João Augusto de Assumpção. 

back, 'i-i ' -II. v i 
Os M S . ('..rios 

Servi enviar 
bellil cabeei d- n 
uma, irclii leas,'t 

De cavalheira 
offert antes o» srs 
da, dr. Alexandra 
x. ira & C . .'• . casa I 
1'raiih rasa Grurcbieh. ; 

O »r \1)ilio dos tíiinte» Aguisr,-slews 

praça, offereceu moldura» para dou» q*>. 

dro» do Ferrigno. 

Além d,- entra», abrilbantur-J a ,jr-
messe lima heP-. diversão : — o - . dr. 
toâo Pipt lsta Malheiros orgamson Pm 
,T , , , 0 fie oriniiças, que, .Ian,-ando a ta-
rniltella cm traje, característico», «suo-
la,.! para a Santa Casa. 

SOCIEDADE I1EIBÏAT1V* IOvr\s Do 
C.IMMKI1CII—nia 1«. partida iutiina, i 
rua Benjamin Constant, u. t i l . 

coxour.sro IITTEIIAUIO e m u n i T i r o 
IH V1LI..V iiKi.T.A—Dia 19, ás » hora» da 
noite, na séile social, wseliibl/a g. rsl, 
..ara r-fcriin do estatuíis, eleição dovi-

I ee-presldente e mestre de sal». A eesem-
Ijléá reulisa-so com qualquer numero de 
soi irs. 

DAPHNri ci r n — Dia 21, és 2 horas d i 
tard». r.:i sédo social, aseeirldra pria: 
on.inaria, para a leitura do lMatorio 
e rl.içèo do nova directoria. 

Nrcl.UO FI I.ODRAMATWO I I nKKT.l 111 .1 — 
Dia an, 1:0 Casino Penteado, espei ta. illo 

• coin 0 drama Prima i!a ipia u eoni u 
setter.0 II cântico dei canhei. 

CEXrnu I.ITTSIIAMO 1" 1)1'. JDI.HO — 

Dia 17, ás 7 hora» da noite, ..»»emblé-
geral, para tratar de int-r.-sse» do Cen-
tro. 

nn io t .0 iTAMAxo r u i v o oTTonnu— 
Dia IS do abril, b-ile, no saião Stein-
r.-ay. 

INSTITUTO i i i sron iro K onoaitAPii ico 
— Dia 20. ils 7 horas c meia da noite, 
ses».to ordlnaria, na sé.!.' social, il ladei-
ra General Carneiro. I A. O socio efíc-
etivo, coronel Araujo Macedo, 1er.! um 
trabalho sobre a batalha de Itu«alngo. 

socirDADE nn F.TiixoouArriA F, CIVI 
Lir.vç.lo 1")» mums—D i a I da maio, st» 
são órd a u ia, i'.s '7 horas e meia di» noi-
te, ra se.de social. 

cnr.uio on.v>!ATfo M O N T E no onr.O— 
Dia H . co meio-dia, ro l.,g:.r do cosln-
nie. sessão extraor.lln.rla, para discussão 
e reforma dos estatutos. 

U m c ú m p l i c e 

i h o — i l a '0.'». , o 
recel.eu 11111 fdel1 

- :oli»ga do li: 

da A l f o n s o Coa-

, r . .:• 1,-11 i ' I • 
rainin >. " l i " . 1 1 , 1 1' : 

». coou: i - s n.lo a pri-
» l i do .ioão \ itoilio da' l ons.. a i . ima, 
pronnneiado i-aqnella Kaia-lo como «um-
jiliee num • steh ionato pi atiçado por Al-
fonso Coelho. . 

(I sr. .Ir. chefe dn policia in.-iinibm o 
alf-res Jo,lo Antonio de Ul.vei ia de e -
Iactuar » r-ter- . p i-ão . « quo »e deu 
ha cerra de cinco mas, un villa de 
Cravinhos. . 

' node, regressou o nl-
o preso. q..e. por Ser 
lio ex -r. ilo. loi recl-
inai. r do quart. '. da 

O b r a » 
ver. d 
Í l i a i 

d o i lr. E D P AR DO PRADO, 
u o cac i- ip tor ia d i a ' ío-

iB toa d a E i o t a d u n 

M i l i t a r B r a i i l 

C" ro içÂo, u 

A I L M S Ã O A M E Í U O X A 

3" EDIÇ'ÀO 
A 5 S O C O c a d a vo ' n ' . u » 

Foram solicitados os seguintes paga-

mentf a e adeontameiito» : 
f i í -J lOfl, a Antonio Prost Kodovalllo : 

de l*U.i>. á Alfonso Mariano Pagund«» ; 
do l:02(Sí, a d. Amelia Fagundo» Vas-
quês; de 'J|f>5>, a Agostinho .ta Silva & 
C • de I « * , a Pedro Oir lsto do ?,lls-
ilmento : de lOOOO!?, a Jo».'- Melrelle» ; 
de 333«0f>7, ao alferes Estanislau da 
Cnnba : de i:i!!S77D. ao alferes peruando 
D iogo : de 2739042, ao alferes Lbiz 
Magdaleiia; de m m » » . 

Foi nomeado Antonio Caetano Junior 
p»ra o logar de collector d»» rendas fe-
deraes em ' S . Bento de Sapucshy, neste 
Estado. 

O Bailg Crowkle publica nm 
gramma <le Berlim dizendo qne «s ne-
gociações en t aboh J » , entre a f rança , 
Allemanha e Inglaterra, »obre a fi«<;»!i-
«acSo -la estrada de ferro de Bagdad, 
nl'o estão air.da terminada». 

GBF.XOBI.E. 14 

O jornal Petit Danphinois, em artigo 
de hoje, continua . »f l irmar nrie um 
certo per»on»gem otf ici . l pediu .o» 
monge, do Convento da ChartreUse um 
tnilíhao de frasco», . r im d» obter aucto 
r á a ç i o goreni» P « " » pemanenci» 
daooeiia eo»gn-g.çio e » FrM.;» . 

6 . i lud ido j o r n i termin . ® «eu artigo 
dizendo que e perseeigem eitado i r 
filho d« K C i m A n i i o C o B 

NOTAS EM RECOLHIMENTO • : 

— - , , For portaria n . 585, do corrente mez, 

, io Augusto de Assumpção. i R „ „ „ " j j (CcçJ.i) da Alfeudcga foi aVha-
Ei'emento* de. Historia '.'attirai— ( ) i „ u e 0 delegado fiacai do Thesoqr» 

eonida» de Magalhães Gomes. Alysio j- e^ r r a[ e m 8 . Panlo lonimnnicou, de 
sccôrilo com a circnlar n . 1, de 10 do 
mesmo raez, da caixa de araortísttÇâo, 
que a junta administrativa daqnella re-
Turtiçf.o, em se»s5o de 25 de novembro 
pruxiuio | assado, resolveu prorogor ate 
o dia 30 oc junho do anno vlndonr» o 
crszo para o recolhimento d .u noie» de 
50OSOÓO da 6* estampa, 2fiOJ, H " ï e 
505000 d . 7" estampa e -'OOf e 2i)®000 
da 8* estampa, toda» constante» do *di 
tal de 7 de jmiho do corrente iono, «a 
q v i l a reparliçlo, em qne estio inclúido-i 
os Hiliete» de Bsr.eoa. 

Ante-hoiitem. í 
feres, conduzm-U 
oflicial hm mar. . 
II.ido ao estad 
guarda civi. a. 

Hoje, Fonseca Lima d. v 
do para o Rio 

Q u e d a d a s a n t r o i a - N » hospital da 
Santa Casa d» Miser:, or.il.l. n dr . Ar-
êtier do Castilho, legista da | •.-

li ,ia procedeu bonteiii a exame nu pes-
soa de Rocco Natali, qne. ha dias, 
(tuaiido trabalhava na piutura de um 
,'rs'e téléphonie», rab i i . l i alturn de 
sete metros, r-c-h-ndo.. além d- um fe-
rimento eontll«o no [.arieta, direito e ne 
varia» e»oori.ç.V» por todo o corps, 
uma queimadura, por elerli l . i.iaue, nu 
nerna esquerda. 

F. pou o lisjngelro o estado do of.en-

dldo. 

V i o l a ç i o do c l o m i c i l i o - V - in hon-
te,,. ao ,!• »so cKir i i .Mi . . o sr. Antonio 
; • . , . . , ne^oi ianto estabelecido a rua de 
S . " r r . i l " il 'o. 11. 13, qneixar-so do se-
gaie 'o fact o : 

Eslava hontem, i s 8 " , horas da noite. 
, , , b-, ci o de seu «rmaicm, quando viu 
•r. s individuo», completamente d' snonho-
tidos para el'. .. penetrarem cm sua .asa 
,• n-, «derem a uma d.vassa no quarto 
contiguo ao armazém, no qual reside cm 
companhia de sr. i mulher. 

Na;malmente, •) queixoso, snrprehen-
di.lo com aquella entrada bruma, oppos-
as a que a- devassa prosegulsae, »em que 
os indlviduna se d, »s -m a conhecer. 

l o i quando l.m de», s, exiiibindo poill-
! os munite um distinctivo preso ii lapcila 
ii.i, riornier.te, declarou-Ibo ser aucton-
. H.I.; e >-::„r rm diligencia para a captu-
ra «lo nm riiiniiioso f i l l 

Reler.: u »r. .luliaui que, como censu-
rasse a tal uUctiirldnda peia sua Inquall-

! lieavcl incoiricçJo, foi ainda por ei.a 
I ameaçada de prisão, em lermos muito 

pouco» corl-zes. 

O itegot iante, que é extrang. Po o nao 
! conheço as leis do r.osso paiz, vai cons-

titn'r ml vogado I ara proceder contra 
«netoridade, quo in.orreu no .-r.uie de 

violação de domicilio. 

•a e s p o i r e s — E m o no-so rs-ri-
distriluii-eiiio», hoje, nos poire» 

ores dos cartões de numeres 23 o 
quantia dc ,")8. que para ta! í im no3 

[ol enviada lior.tcni por um anonyuio. 

In- iovn .ç5es do u r a r .-.bí lo log-do— 

Vieram limitem «o nosso ejeriptorio vá-
rios barbeiros residentes no bairro do 
Horn It. Ur.» reclamar contra o facto de 
pretender o novo subdelegado daoueUe 
districto qne o» salões de barbeiro do 
bairro sejain fechado» acs saubados, us 9 
horas da noite. 

I. ' muito justa a reclamação, porquan-
to. tanto no perímetro central, como nos 
demais bairros da cidade, as casas de 
barbeiros fecham-se ir.ai» tarde aos sao-
bado», rar-1 attender 4 frcguezla, visto 
não so abrirem aos domingo». 

R e m e s s a Ce i n q u é r i t o s — O dr. Al-
berto Fi.usto, 4° delegado, far* seu es-
crivão rometter lioje so »r. dr. riiefe de 
policia, para terem o conveniente desti-
no os autos de inquéritos instanrados 
rentra João Cbnpori, quo assassinou C.v-
rino Cesário de Abreu, no di» 9 do cor-
rente, e contra Fabio Corre i , do Camar-
go e Luiz Rei Frsuçs, que se ferirem 
mutuamente no bairro do Jagnar í . 

Ambos os tacto» forain noticiados por 
nõs, com todss as minncíosidades. 

E s c a l a p o l i c i a l — E » t i assim distri-

ntiíiii ...J...... - ." - - — 

Silva, director do Saiirotliieiise, jornal 

que se publica cm São Roque. 

F A L L E C I M E M T O S 

Sepultou-»« hontem. ã» 4 1|2 lior»» da 

inrde, no cemitério 'ia Consolação, '> sr. 

coronel João Teixeira da Silva Praga , 

ex-comtnandantc do 1" batallião de po-

licia. 
Pczames. 
'Paliedcrara mal»: 

No liio, o sr. José Barbosa o d . I rar.-
cisca Josephln» Uuai t im. 

Também naquella capital deu-se o pas-
samento do dr. Jo3n Borges Monteiro, 
membro de importante famíl ia. O íina-
do foi por muitos anuo», engenheiro da 
Estrada do l-.-rro Mogyai.a o ultimamen-
to T-eupava Idêntico cargo na Lstrada 
de Ferro Ocsto do Minas. 

No Par i . os srs. Ntnirod Rayniuiido 
da'Cunha, J o i o Bapt is t . Croteu e Alber-
to Augusto Gonçalves Ferraz. 

Kra Manáos, o sr. Carlos de Almeida 

Freitas. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premi,.s da 2" loteria ..o 

p'ano 11. 122, extrai,ida «m Aracaju, cm 

11 d" abril de 1203. 

2S10-1 15:0003 
im' , i ; i d « * « 

41D7II 4UI>9 

2 rui;suo» i.r. 2ts.tí 

11)109 1605Ó 
!> rBEMIOS DF. lt»"« 

511', l 18605 22932 30021 33181 

10 rn«»uos D E SOS 

1 p 3 2t>02 2888 13003 20*04 20361 

0791',') 48i08 631 Srt 57937 
APPHOXIMA'ÕK.S , 

22103 e 22105— 75 í 
401113 o 40015 — 50» i 
41309 o 41971— 25t> 

r.EZENA» 

o-MOI a 25110-1 .8 

4IJ0I1 a 40020—IPS 

41901 a 41930—10» 

CENTENA» 

22101 a 22200—39 

4.11101 a -ID7II0—39 

41901 a 4200Ü-2? 

TF.I1MIVAÇÕE» 

Todo» os números l-riniuado» etil 4 

têm lïOOO. 

Pela Companhia Nacimal de Lot-rias 
doa Estudes—/. ' . de í.liteira Hosana. 

Apólice» do 1 .."lado.. . 

Gcracs do B 

Idem en'.pre»tlinodel8«0 

I ,e i r»sda C. Munic ipal . . 

1 " cmpreít lm« 

fi." 
çt O • 

4." 

ft.' 
fl." 

Leira» da C. de Santo» 
emissão) 

Idem idem (da2'cn:i»»Jo) 
Idem. idem \2* emissão) 

n 30 dia» 
Letras d» C. Municipal 
d,-S Carlos 1" o 2" serio -

Idem «la 3" «.-rio '•>© 
Letras da C.do Campina» 
Idem, do valor do 200$. 
Li tra.» da C. de Caplvary 
Letra» da Co i i i a r . d eS , 

Ri ta do Pussa ( luaíro 
L.-ti »s da Camara do Ca 

ca Branca 
Li Iras da Camara do S. 

( ruz das Pnlraelra» . . 
Letra» da Camara do Rio 

Claro 

A C Ç Õ E S BE BANCOS 

Commercio e Industr ia . . 32i.i$ 

l.ai rndores 
Coiistrnctor o Agrícola. 
Credito Real cart. hyp . . 
I leni enrt. commercial . 
Idem com 20 ",'t 
5. Paulo 
UuiÃo de S. Paulo 
Banco da Republica 
industrial Amparcnse. . . 
Cumtn, Ilaiiano 

ACÇÕES DE COMPANI I IA3 

Norte de 8 . Pau l o . . . . 

Agua o Luz 
Antarct ic. 
E. de P.de Araraqiiara 
Argos Paulista 
Industrial dc S. Paulo. 
Briigoiillno 
I lak) Pauiista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de BnStns 
(eoiii fios realisados).. 

Gnz de S. Paulo 
i.ll]ltOll 
Mechanic. 
Sorocubaua e Ytuai ia . . . 
M. gvana (ã vista) 
Idem, (a 30 dia»; 
Idem. cl 40 »:. a oiniieiro 
Idem, c 140 % (.a 30 dias) 
Pauiibta 
Idem, idun ( a30d i a» ) . . 
Ide in, a 30 aias (ii von-

tade do vendedor") . . 
Idem,idemcIDO0/« (.a di-

nheiro; 

Idem, idem c.30 ' ,»ta 30 
dias) 

Progredior 

Stupakoff 
Telepl.oilica 
ÜniaoSportiv.(eni liquid. 

Italibense 

LETRAS I l f POT I I ECAH IAS 

1)11. A ZU RE : I I T R T A D O - m e d i c o -

(adjniito li» Santa Casa). Moléstia» Inter-

ia» (clinica mem, ai . Residência ma da 

Liberdade, lOS. Telephone, 82. Chamados 

a qnalquer hora. 

— - JO» 
— — 

1005 
45$ 

— 15$ 

- 50$ 

115$ 

W S 
1D0Ï. 

2308 

l á ' . » tOüWOO 

21-2« 240^ 

2108 

1)R. ROBERTO G O M E S CALUAS—• 
Especialista cm moléstia» das ereanças, 

- • • " i Consiiltorlo : Rua de S. 

1 ás 3 . Reaidoncia, rua de 

8 Í Bonto, 88, 

M i . ALHII-.IIO ME HEI ROS—Especia-

lista n u moUsIlaa das . riuliças e sypiu-

lls P.eildmela e romul lor io, rua do t om-

mercio, 7. « .nsuils» de 8 à» 9 e de 1 

il» 3—Telephone, 98. 

DP BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Consultório, rua 15 do Novembro, 22— 
Coniulta», da» 12 í » 2 da Urde. Rcsiden« 
i te, i ua da Liberdade. 07. 

DR. F .NASCIMENTO PEREIRA—Cl ln l* 
rn medica, . om especialidade : febres » 
Inberrulose. Residência, rua Baião de 
Campina», 31. Cor.snltorlo, rua do S . 
Bento, dr,. Consultas: de I á» 2 horas. 

D Í ITADR IANO DE BARROS. ci . iNir» 

HKDirA—Commltorlo i rua do Commercio, 

(!, lie 1 its 3. Residência : rua Ypiranga, 

?2. Telcplione, »22. , 

DR . ERASMO D O AMARAL—Da la-
fiildado da Medicina de Pari». Çllnle» 
medita, com espeilalidade - Si/plnlis e 
moléstias da pelle. CoramItorlo: m a de 
S Bento. 4B, de 1 4» 8 horas Resi-
dencial rua D . VeridUua, 57. Telepho-
ne, 160. 

DR . MATHIAS VALLADAO—Cl in ic l 
medica, rom especialidade—moléstias r.er 
T"»»». «vphilitica», do coração c pulmão. 
Residência, m a da Consolação, n. 2, to 
lephonc, 602. Consult»», rua da Qmtand» 
1, da 1 ho r . is 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
íico-tlrnrglca e cspecialmenta moléstias 
des ei pauis neiiito-nriiiarios, pelle cttg-

pbilis. Consultas d» 1 lis 3, roa Quinze 
ü- Novembro, 3-1. Besldencís, largo da 
Liberdade. M Telephone n. 100. 

" P U . I .KOXCIO DK QUE IROZ : - V é -
dico, operador e ; ,ar /«>o-K»peeia l l i lade 
cirurgia em geral, partos, moléstia» 'lo 
senhora» e das i la» urinarias. 

Consultório: rua Direita, K-de 1 lis 1. ' 

Residem la: rua Guayauaica, 29. 

95S500 

30$ 
3:'SõO|) 

49$ 

õ l í 

T a ; 
p- .... 
porta 

Resumo geral dos premie» da loteria 

da capital federal, extrai,ida hontem: 

30108 L i n » » 

11781 lióOOS 
I220O IWO» 

I'Ili'.lIlOS DE 'LO'I'I 
3013 800.1 9101 l i v e s 12ÔIÎ0 120Ó2 

ÍCOSÓ ISSU' 1 õ3'.,3 2S7ÓS S.JÛW) 32903 

IT B . 10» DE 101« 
1657 8051 980» 0-S7 11993 12611 12697 

1287« 14571 1 IH7I» 1H150 
ISr.'iT 18782 1P673 25703 26038 

06673 29703 31033 31255 35131 35787 
379.sC, 38052 39590 

a r r uo xi il AÇÕES 
80107 e 301.»3 — 2009 

117MS e 1178».-.— 509 

12259 c 12201 . . .— m 

DEZENAS 
30101 a 30170 . .— 0 -9 
11781 a 11790. . .— 21W 
12251 a 12260. . .— 208 

CEXTEKAS 
30101 a 30200- lOâ 

1I7U1 a U «00— 58 

12201 a 12300— 59 

Todos o» numero» terminado» em 68 

têm H!*. j a 
Todos os numéro» terminados em H 

Telegramms recebido pelo agente ßeral 

Julio Autunt» do Abreu. 

Communies m s o «r . Al/rodo Rraga 
ter inaugurado, á rua da llôa-V isla, n . 
41 A last da F.'pr.ca. com nm sorli-
ménto de eaneiniras . t e . , c que pretende 
vender todos os artigo» por i reçus muito 
baratos. 

ü Credito Real de 6 
Meiii de 0 % n 3t) dias 
idem 8 °io 
Idem de H a 30 dias. 
Banco União de S.Paulo. 

DEUENTUIIES 

Companhia Un i io Horo-I 

cabana o Vluaua (l*s. 'ne| 

VENDAS REALISADAS H O N T E M 
150 nccòra do B . P . d a » . P a n l o a 458 

lOO acções do B. de S. Paulo a 815 

00 idem idem a 81$ , „ „ . , , 

00 letras do B. C . Real, 8 "a (eut. 

nté ao d ia 9 de nn in a iili>_ 

320 idem Idem («té ao dia 8) a 51> 

300 id. in idem u i3u dias) a 51.^ 

50 occOes da Coinp. Paulista a 2114, 

l i») letras do B. C. Real h "lo a 504500 

70 idem idem 0 °h a 4 0 ^ 

5 idem idem idem n '').? 

150 acções da C. Paulista a 2415 

40 idem idvui a 24lS> 

10 idem idcr.i a 2118 

100 »cçGcfl da Comp. Motryjn.l a 

A ' HORA O I T I C I V L 

5 ) acçõ.o da Comp. Paul is tas 2415 

l-ltl-ro DO CAFÉ EM SANTO» 

A Associação Comumrcial recebeu o 

»epiiiiite tclcgramma: 

SANTOS, I I — A ' s 11.43 

0 mercado abriu com procura regular, 

na base de 3.Í«U0. 

RRA';A DO COMMEBCIO 
E f ' í como inspe tor do mez .1e abril 

o M-. Vlctorir.o Affonso Ma ima . 
Irem iiceliiriic—Porto simples, r.t.l as 

4 1[2. Duplo, uii as 5 toras. 

C 1 TIL'AS COTAÇÕES KA I101.SA DO BIO. 
NO DIA 

Fundes puldieos: 

Geraes de 5 »,'« 
V ic.n." de 1895 

1 de 1895 (noiu.). 
ile 1897 

dc 1K97 (uoin.). 
• Municipal 
, • (num.) 

In»cripçõesde3",o 

. <le3"/«(noin.; 
Estado de Mina» 
Idem, idem, (noin.) 
Estado do Klo 
Idem, nominativas 
Empréstimo de lgC^ 
Mv ' ' ' ' " ' " 

A a v o K » a o i i » 

OS ADVOOADOS drs . Lin» do Vij» 
eoneello», J >»í Joaqu im Cardoso de Meli i 
lunlor. I laui Cardoso do Mello e soltei-
Udor-1'ran.isco de Paula Cruz, U-in Ben 
esiriptorio ii rua 15 dc Novembro, n. .1, 
sobrado. 

"Tui . D INO BUENO—reabre «eu çseij-
plt.rio de odvocacia ú travessa da 8.:,'12. 

"DR CARLOS A G . KNUPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Esi ripl orio, rua do Uuartel, 2, 
tia I í s 3 d» tarde. Incnmbem-so de to-
dos os negocii » do sua» • profissões, em 
qualquer instancia, perante qualquer jni 
7.o, ra comarca da capital e no interior 

O DR . AMADOR D A CUNHA BUENO 

reabriu o «ru cscliptorio d" a !v .. a i i n 

m a do Cnuiiiicrcio, n . 43, em uma do 

• I ritisii Bai i i i ' .onde e encontrado da» 12 

lis 3 da tarde. 

CS ADVOOADOS—Anton io Ribeiro do» 
fon lcs Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro des Santos, Oscar Moreira, mu la-
ram seu cscriptorlo da rua da 8 . Bento, 

•.ü A, para a mesma iua, u . 57^ 

I I 

Vende. 

""9.-H.15 
982$ 
9-uS 

1:0235 

180$ 
l.S2.> 
882« 
8«2S> 

2 : 1 0 0 $ 

romps. 

" Í)78.í 
9805 
977.3 

1:0215 
1:02' 'S 
17D$500 

180$ 
8795 
878$ 

DR . JOSE' T O R R E S DE O L I V E I R A — 
AlivcoADi) — Inenmbe-so de serviços 1» 
tai itel e 110 interior, em primeira e se-
cunda ii stnn. ia. Kser .p .-rua de. S. Ren-
te n 12. R is id .—rua dc S. João. 11. l . l . l . 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Afl t i ta rnuse» em 1* e H" inslnncias o 
no Interior do Estado. Ewripterio, m a 
de 8. Pento, 12, tobrado. Hcsidcncia. ru» 
Unhão Bueno.33. 

U o n t l a s t a a 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-

ta, II. 0 . _ _ _ 

A BRANDAO, cirurgiüo dentista — 

Avenida Rangel Pestana, 131. em front.» 

ao Grupo Escolar. O» trabalhos executa-

do» neste consiiltorlo »crio garantidos 

por vaiios anuo» e por preços «cm com-

petência. 

DENTISTA.— O cirargl lo dentista A . 
Castello faz qualquer trabalho dos m a » 
(1 erfclçlados c moderno» da «tia pn>-
IÍECAO por pretos muitíssimo razôavei». 
/.cceita j apaniíiito em prestações, pre-
tiamcnte contrariada*.—'öabiueto e r>-
«idcr.cia. m a Direita, 11. SO-B. 

L e i l o e i r o » 

A L F R E D O C . P l ' .KElßA—Bua de San-

ta Thcreza. n. 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - R u a M»rech»-

Deodoro, n. 8-A. 

QUIR INO D O CANTO — Escriptoilo « 

agencia, rua de S. Bento, 35. 

J F FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro niatri. ulado—Agencia c cscript» 
rio I tua de Bant.Tliereza. 10 A. 

i|'i . j.ii*.-' - — - -
... ii-.iclpal de Petropoiis. 
Apólice Est. 1'jjp. Sant) 

Acções de bancos: 
Commercial 
Commercio 
idem com 40 "'« . . . . . 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 39.J500 
Rural e Hypotliecari.i.. 
Idem, idem da 2" série. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

(Commercial Telegram fínreanx) 

n m , 11—4—1903 

Entrou o vapor Coriuthia, procedente 

de Nova Zclandia. 

MALAS PARA A E U R O P A 

DCEANTE O «EZ DE ABBIL DE 1953 
Dia 15—Clyde 
. 21—Orellana 
. 2 9 — M i e 

I-AI1A N0VA-V0I1S 
Dia 17—Her ei ias 

Declarações comierciaes 

L i m e i r a 
A1 I- Il A Ç A 

Antonio Esteves dos Santo», abaiso 
.»signado, declara ás praça» de Saut;.» 
e SJo Paulo, bem ccmo a qnalquer in-
teressado, que, pelo Juizo de Direito 
desta comsrca, está promovendo a <tis-
so lu . io da sociedade commercial d.; 
Z.UÍB d o L i m a & C. , da qnal « so-io 
eomm.nd i t . r io . 

Limeira, 13 de abril de 1903 
(assignado) A s r o s i o ESTEVES DOS 

SANTO». 1 

S e c ç ã o l i v r o 

Leonidas do Magaihaes ---- . 
Monteiro Cesar. João Correia de ( amar-
ro Aranlu Netto, Eloy Cerqueira Filho, 
Fauato Sampaio. Pedro Mott» . 

—Escola Modelo «Maria José-: 
Mereceram entrar para o quadro de 

honra pela «ua applicsçilo e exemplar 
comportamento, os «eguintes alnmnos: 

» E t ç j o FEMIKINA 

5 o anno— Ci tbar ina I.eal. Maria José 
da Matto», Francisca Barbosa, Rosaria 
Simõe» e Eioerit» Pinheiro. 

4" amo—Ros . P a i l â o e Man« d» Con-
io M n d o c i 
anno—Maria Odette tfe Figueiredo, 

J u i l f t . Rodrigues e Helena d» Mendonja 
y »nse—Florinda Paladino, Alzira Vi-

eira e Mar i . l u i i e t U . 

bnido o aerviço policial para hoje : 
Po lh i» Central : de dia. o dr. .lose 

Roherto, 1" delegado auxiliar, de noite, o 
dr . Pinheiro e Prado. 5" delegado. 

Gabinete irediro : de «erviçu interno, 
o dr. Honoris l . i lxro; de »erviço exter-
no. o dr . Xivier de Barro». 

x>e>w>u>—O menor Henrique Berni. 
com 12 »nno» d» edade, brasileiro, re«i-

D e a a . t r « 

com 12 «nnoo uo . , —- , -
dente na Villa Mariane», foi hontem í s 
2 horas da t . rde apantiad» pelo tramrrag 

- a a d a U- . n l n .( m l f f t 

forte 

f ics taurnnt ,M«»«l*rno 
I I O I E - V A T A F A ' 

i u « Sic Boule, m. H-* 

mie «e dirigia pafa Santo Amaro. 
Felizmente, recebeu apenas nma 

I n f o r m a ç c i o a 

n TEXTO — Boletim Meteorologico da 
Coinmissilo Oeographica c Geologica—14 
de abril — Barómetro, a 0", ás 7 ho-
ras da manha, 699.0 mm.; 2 horas da tar-
de 098 3 mm. ; 9 horas da noite de hon-
tem 699.8 mm. Temperatura min inn , 
[o» maxioia, 25". Vento predominante, 
oté ás 2 horas da tarde, E. Chuva, em 
24 hora. , 0 . Tempo geral, claro. 

TOSCA POUCIAD — Serviço para hoje: 
E ' superior do dia o capitão Moura: o 
rorpn de cav.I larla dará um oflicial pa-
ra ajudante de di». força para acompa-
nhar preso» ao Fnrnm e a guarda .lo 
Palacio; o l " batalhão, a guarda da 
Cadeia e dons ofliciaes para a gnarai-
ç ío : o 2*, a» guarda» d» Policia e Hos-
pital e duas ordenanças para a secreta-
ria do oonimaiido geral. 

O» demais corpos dar io o serviço do 
costume. , 

Tocará no jardiai do Pa- iuo a l »ec-
ç i o . 

Amanueme ds di», «argento Brito. 

Uniforme, 7". 

ulTADOt EO—No Matadouro Municipal, 

foram abatido» hontem 152 bovinos, 52 

»nino«. IS ovinos e 5 vltello« 

E x p e d l e n t o 

Toda n corre«pondoncla t lere aer dirl-
pid.i a (-.-ta e.plt.1» CAIXA, F ao respee-
nvo administrador, r.r. Aotoniotla Roeha-
Ribetro, com quem o publico so devera 
entender tobre unnunefos, .sslgnatui-as 

Todos os pagamentos .lev-erl) ser fei-
tos mediante recibo passado pelo inesm», 
cm f' Hlpotente I»!-• o, tloven.lo também o» 
vales postaeB incluir o nomo do adminis-
trador da folha. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M é d i c o s 

DR . J. ALVES DE L I M A — d a Dnlver 
«idade do Pari», cirurgião d» Beueficen 
cia Portugnez. e du hai lU C«»« —Espe-
cialidade : inolesti.» de senhora», dss 
vias tiricariii» e parto».--Kesid. : largo 
de» Oo . j a n . z r » , 4. Consult. : rua Séo 
Bento. 5« A (das !2 i » 2) . Telep., 301 

contwsäo no pé esquerdo 
Teve «cteitci» do f .e lo o «nbdeleg»do 

l o c i , que fez remover o j l fendido p » r » . 
Hepartleso Centr. l d . P » «c i . 

H e d i á * o »ki • Síedi-o lefi .»« 4» Kr-

ninos. m B. i i im c .. ,,.->„.«. 
Isu l i l iudos: I suino, 05 rulmue», 2 

fígados e » Intestin«« delgado» de bovi-
nes. 12 pulmVs e « ligados de suino». 

Emblema do c.r lmho, peixe. 
»AXTA CASA — Movimoot* do Iwsp i t . ' 

no di» 13 de .br i l : 

E i k t i s m 415: entraram 15; «aliirara 4; 
falleeer.m 3: eiistem 413 

Deram-s» 55 mwbiI».» e n-eram-se to 
pequeno» curativo» « 2 operações. Foram 
•visdiM 132 rertàt.» 

H H k * * <ÜJ. 4f, Y i H n a ? 4« ë m * 

MOLÉSTIAS DOS OL i iOB— Dr. Ad.m», 
oculista do Hospital de Misericord!», cx-
interno da Faculdade do Rio. com pratl 
ca ne» eliniea» de r« r i » e Berlim. Coa-
aultas tie 1 ás 3 da tarde, rua S . Ben-
to, 31. 

CLINICA DO DR. DOMIXCIOS JA-
CIL ARIBE— Ifypiintism» e enifpeslio. — 
Mokst i . « nervosa«. — C'nr . da embria-
guei. nenraatesia, l i itumatisrao. O roe-
lituto tem apparciho» moderno» para ap 
plicaçõe» d«« corrente» -I» »lt» frcqaaa-
ci». maissgei.i vibratória, injulaç-xa d» 
« i iUtam ias halsanikas, «r quente, oxigê-
nio p a r . a» affecç-v« pulmonar«». F.ja-
m,« radioseopieoa'. Ralo X a photopa-
ab i . » para a» sew name» ,—Cen«n ' t«« : 
ru» d . Veri iMoa. ;«., d «a K á« 10 da ma-
nhã. » é w U i » ' « a tard«, as» 4M» 

l a U i a . 

B a n s o d o C r e d i t o E o a l d o S , 

P a u l o 

«ca rEKs io DE Tn.lXSl-EUESt IAS 

Firam suspensa» a» transferencia» .!« 

accões desfe Bancb até ao dia cm que 

come.ar n pagamento do 40" dividendo. 

S . Pault\ 14 do abril de 19nd. 

i t í t S r . i nTa Setai i tur . . ' 
Director-Uereiite. 

A a c ç ã a e a t r e a m i g e s 

de uma mobilia rica transferida par» í 
proximo mez de maio, (correndo cotr. » 
niesmu loteria de H f " » » ! devido a clr-
cuuisUncias imprevista«. 

. : Êi j iA». 

S o r t e s s e g u i d a s 

A O G A T O P » E T O 

OCa is o u t r a a o r t a f r a u d a v e n d e u 

a i n c o u t a a t a v a l f a l i » a g e n c i a de 

l e t e r i a a - A o O a t o P r a t o - _ 

JT. 3 O 1 0 8 . p r a m i a d o rom I d O O O » . 

B I L H E T E a r r U I B O . »«.-.ira c o m o 

t c d . a d a a e n a d a l o t e r i a dn, 

t a l f e d e r a l , « t r a h i l a e m 1 4 d» 

c o r r a a t a . 

3084009000 
V e n d e u e s t a a * « ç i a . e m W lh »-

t a a I n t e l r o a , n o » . b b a d o , U a a 

c T ^ o » a d p e c a £ . U . d e . i . 
« « d , » : v « á . r « o r t -
c i m o j « K « t » m u e . t a epoc » . no 

m u r t a e e t a y r a a a a . d o 

I ? A > l s 

i.AS.io » o i n u o c a O 9 

josr j v u a boouoiss 



vene-
riiii Con-

torlo, nia 
ir«»). Tc-

medico — 
tia» Inter-
il, rua ila 
Chamado» 

A L D A S -
crcanijas, 

l i iu (Il S . 
ia, rua do 

—Eipecli-
» H syplil-

•a il» Cora* 
a. c d« î 

i ir .UES — 
nbro, 22— 
le, Resides* 

RA—Olliil* 

: febre« • 
Harào il» 

rua do S . 
li oras. 

S, CMHir» 
Jommerclo, 

Ypirans», 

L—Da Fa-
i l . Clínio» 
Syphilis e 

•lo: ma do 
lorai. Ri'Si-

Tolepho-

10—Cllnlci 
»'.estiai ner-
e pnlmào, 

. n . a, t » 
a tlnitaii U 

•Clinica mé-
is roolentias 1 

ptile e sj-
rua Quinze ' 

largo da 
I » . 

iOZ : - >/.'• 
ipecialldade 
noíesti.n do 

—do 1 tis ». ' 

iO. [ 

a do V.i * 
ono do Melli 
etlo e soltei-
ruz, Uni son 
•iTiliro, n, .'1, 

o sen rn^i1 -

m daSi i . ' l- . 

i N U P P I X N , 
Alvaro A. 
Quartel, 2, 

em-*íc de t'-
rotissôcs, cm 
qualquer jni-
no iilti riur. 

;HA I lUENO 
advocacia a 

n:i liiiiii du 
trado das Id 

du Toledo— 
lustanclas ft 

iripUoio, rua 
lesidcncia. rua 

I B 

— lîua Dirai-

i dentista — 
11, ein freut.) 
lihos exccut.i-
0 gariintido3 
ços sem coui-

So dentista A . 
alho (loi ma'» 
1 da IDS pro-
.mo ra/ôavria. 
•etlúçõcs, / ' <-'• 
jabiueto e ra-

L—Ena do Saa-

Rua Marecha-

- Eaoiiptorlo • 

Sú. 

MENDONÇA, 
iii-ia c cacript» 
a. 1 0 - A . 

merciaes 

m 
janto», abaixo 
u;as do Santo» » J 

qnatyucr in-
do Direito 

lovendo a (lis-
commercial do 
da (jnal Ú SOLÍO 

le 1908. 
ICaTtVI.-i HO» 

l i v r e ^ 

E e a l d o S . 

9FETTES(IAS 
snsfereuclas de 

ao (lia em nus 
. IO" dividendo. 

do 13nd. 

S í I B I l U t l 
ector-Gerente. 

a m i g e s 

lusfcrlda par» í 
or rendo com * 

« i . I tr i Jo a clr-

BlllAS. 

guidas 
» B E T O 

f r a u d a v e n d e u 

x a g e n c i a d« 

Preto-

o r o » 13 000$. 
I O , « s i r a c o i a o 
o t e r i a da, cnpl-
d a e m 1 4 do 

IOOO 

ic ia . « m b i l h f t ' 

a b b a d o . U d í 

;a f e l i » d e s i » 
rHm »oj-ui-l»". 
a n t a época , no 

• a t a f a l i « 
I«« a l l T r a r »« 

T q « » c t u l -

e a f i S * t * r % 

tO ponto* < 

pa IS d s . 

1 de 19 0 

^ m ^ m m ^ m m e t e x í 

R U A QUINZE 
Occasião única de comprar por preços baratíssimos 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

r * i c ^ - s & k ^ ê 

DE 

P. D U T R A 
O s d i s t i n c t ® » • c o n c e i t u a d o « c l i n i c o * d o 9 . P o i i l * 

Dr. ftalvlo Uueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Faul»Lima 
Dr Pereira da Rocha 
Çr. Mello Barrott« 
Dr. Phllsdelpho de Uma 
Dr. Baptista do» An|c-s 
Dr. Gonçalves Theoiioro 
Dr. Moni. *.zevedo 
Dr. Américo Brasilien*« 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Bour.a 
Dr. Franco Moirelle» -
W. Souza Castro ^ 
TOr. Candido de Almeida 
Br. Leite BraaiAe 
receitam a MATGlCARfA, <Is F . DUTRA, 
tas e nttestam a »na efflcaela Inventor 
Carvalho. 10—S. PAP1.0 . 

Karla Rocha 
Oreccio Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Matto Gro»(o 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezends 
Carlo» Coœenals 
.Soeiro de Carvalho 
Agnelle Leite 

Dr . 
Pr . 
Dr. 
P r . 
Ur . 
Dr 
Dr. 
Dr 
T)r. 
Dr . 
Dr . 

Dr Illidlo IJuai 
Dr . COrtc Gulmarlss 
Dr . Holemberg Sampaio 
Dr . KrnestoCotrim 
Dr . Leoaldio Ribeiro 
Dr . t — t Aldeai* 4e Melle 

Hautos Rangel 
T lU 

Dr . Lourenço Meisutti 
Dr. Aramiz de Almeld» 
Dr. Ernesto Pa l i äo 
Dr . Accacio de Araujo 
Dr . F . de Sant'Aon» 
Dr . J o i o Sodtni 
Dr. Alfredo Teiieir» 
Dr . Remlgio Ouimariee 

Olo Dr . Euzeblo de Qaeirox 
Dr . i loro de Magal'iäm 
Dr . Jofto Pedro da Veig» 
Dr Kogenio Herti 
Dr . Canuto Vi l 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr . Francisco Ol iv» 
Dr . Affonaa Splecdera 
Dr. M. Fraaco Coi t» 

no» «o f f r ímenfn da (MutK/So da» ei-Ian-
fabrlcant«, F DTTTR V. ru i Vlolra de 

(m) 

S A N A T O R I O 
D i r o c ç ã o c l i n i c a d o 

DR. OLIVEIRA BOTELHO 
Fuucciona nos predioa de uma aprazível c «aiulavcl diacara—situa-

da no alto dc tim*x pequena colüna—rennc todos as condirfi-»* fie hyeie-
no c salubridade e diap«*)e'de bem luoutada pliarmacia a de uni estabe-
cimeuto de liydrotherapia c raasaagem dc primeira ordem. 

M o l e a t i i a m e n t a i s e n e r v o s a » 
8cr4uo e.^iictiiâl para alienados, Isolada, completamente indepen l -nte 

das outras seci/.es c construida Jo modo a offereoer Iodas as cond izes 
liy^ienicas o o conforto e scguraii^a indispensáveis a esto género de es-
tabelecimentos. 

O p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a 
Especialidade cm moléstias das vias urinarias, do utero, «ypliiüti-

cas o da pelle. lJatreilamento da urellira, tratani(-nto sem dòr líydro-
ceio—cura radical sem dôr. Tumores do utero, do seio e do« ovários. 
Tumores, pedra c tatl iarro da buxiga. Ulceras c caries. Cura radical 
das hérnias. Camro dos lábios.Op^raçwcs nos osso^ e nas articuIaçOcs. 

Consultas das 8 ás 11 horas da manhil e do 1 ás 3 da tarde. 

I u s t i t n t o d e l i y d r o t h e r a p i a o l u a s sag-om 

Duchas quentes e frias, escoceaos e de vapor. Ducha circular qnen* 

te e fr ia . Danhos de vapor e Mulphurosos. B a n h a r u a s o o t i r rco-

r o m a n o . 

S a l a e o n f o r í a v f l p a r a m a s s a g e m o n i a s s a g i s í a s h á b e i s 

L a r g o d « F a y s a n d í i , 1 1 . 6 
D n l r u d i i { i c l u r u u d o 8 3 o . J o ã o , n . < 5 0 

l l a n e o H l e r e a n í i i d e b a i l i o s 

P h o s p h o r o s m a r c a ' - O l h o » 

AVISO AO COMMERCIO 1)0 IX IEMOK 
DOS KSTADU9 

Tendo chegado ao conhecimento do 
• oaixo-uaiznado que alguns negoclnnus 
aviadores da» prlnclpaea praças do Bra-
Kil costumam informar ao» seu» fregne-
v.cs do interior, que lhes pedem do pre-
íeroncla phospltoros marca «Olho . , qtio 
Cita. fabrica já não existo ,mal$ ou que 
iiilo lia no mercado phoaplioros deasa 
marca, e Isto com o fito de dar sabida a 
outras marca», que compram ainda mala 
em conta o que ainda alcançam vender 

preço por quo a i vende a marca ao pi 
• Olhe 

R o g u l a d o r d a M a ã r o Bc-irão 

OIT UOEXÇAS rnOPRIAS I)AS MrMIFBE-
Reconimenda-se para prevenir ou ulli-

vlar a» penosa» dôre» que so produzem 
quando o fluxo menstrual é escasso ou 
excessivo e também como uni agente cel-
manto noa ticccssos nervosos o liy.steri-
cos qno frequeutcnieuto precedem ou 
acompanham i i tas dôres uo tempo do 
período menstrual. 

Vende-se eni toda» as pharmacias. De-
poalto: Drogaria Beirão—Paril . 

(3 em 3) 

», pelo presente aviso previne 
ercio em geral que a commerclo em geral que a sua fabrica 

iiuncu deixou de funecionar desde.que 
foi estabelecida e quo está sempre appa-
rclhada a dur vasSo a qualquer pedido, 
por mai» Importante qne seja. 

Iíio de Janeiro, 24 de março de 1903. 

V i r r o m o M m u o i u , 
proprietário da fabrica do phosphoros 
ï iarca »O lho . . ( t ' û ' s a b . ) 

te x a r o p e d e 
gpindelia 

composto 
de Macedo .Soares, cura em poucos' dia» 
as iosne» rcbelilc», bronchite, louquiJùo, 
iuflacH;« c coqnclnc/ic. Prepara-so na 
P l i n i n i A c i a A u r o r a , rua Aurora, 55. 
Vidro, 4»-sab. 80-* 

ESCOVAS E POTES 
qualidades, liquida-se por menos do cns-
ta—CADA NU.VE». l iua Direita, 5» . 

80-20 

E o f f r o d o o a t o m a g o 

Só quoni n îo conhece o 30—17 

Í S 5 T - I 3 C X H C 1 K T T H A 

A 

I ) r . V i n í e p o r C e n t o 

MEDICO 

r ircciA i.íOAbr : m o l é s t i a « 

d a l a v o u r a . 

E ' e n c o n t r a d o t o d o s o s 
d i a s , n a c a c h o l a d o g o v e r -
no , e n t r e a s 1 0 e a s 11. 

1 0 - 4 

P e i t o r a l 
de florf» dc aroeira, angico e mutamba 

preparado do effelto garantido nas affec-
çúe» da i vis« respiratórias, como catar 
rho pulmonar agudo ou chronico. brou-
cbite», coqueluche, a»thma e tosse no-
c l uma . 

Baruel—a. Paulo (m) 

C o f í r o d o e s t o m a g o 

Só quein nito conhece o 30—1T 

C I N T R A 

Pós deníifrfôios 
DO L'HITTUACEUTICO 

A b r a u B o t o r l z i l i o 

Excellente preparação, dá uin aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prorapta-
mente os dentes, conserva-Ilies e d.i-
Ihc» maior brilho no esmalto, previ-
ne a carie dentaria e a» dôres do 
dentes; finalmente, t o mais proclo-
so e importante auxiliar da boa hy-
giène da borca. 

CAIXA, l.ÇOOO 

Baruel At C. 
(«-, 4*, (>•, d . ) 

F E R I D A S 
Cura-»o a ferida, por inais velha e re-

belde qne ai*ja, tomando o rei dos depu-
rativos—o Elixir M . Morato,que so ven-
do em 

S . P A U L O 

Na casa Baruel & C. 
30—:í3 

Eu e o s r . J o ã o B r í c c o i a 

Ficou combinado ante-liouteni, á tarde, entre 

mim c esse cavalheiro, fechar a contenda ontre nós 

aberta a proposito do Banco Mercantil. 

Deixo, porieao, eem resposta o artigo de s. a. 

liontem publicado no Estado de 8. Paulo, traduzido 

do F a n f i ã l a e alli entregue á publicidade, eeni or-

dem sua, segundo estou informado. 

O ar. Briccola julga-se obrigado a honrar uma 

promessa a que ligou a sua reapeitavel palavra. 

E eu, que ignorava essa circuiustanria até lion-

tem, sou obrigado a respeital-a, agora, que não a 

ignoro. 

Como eu, como o Banco Mercantil, a. s. foi 

victiina da confianva com que honrou o ex-agente 

E. Steidel. 

Documentos e não palavras possue-os s. s. , pa-

ra defender a sua honorabilidade, quando atacada 

nesse assumpto, e quo servem também aos que por 

e l l e possam vir sotfrer ataques (Jcs q u e , de má fé, 

conhecedores desses documentos, entendem supplan-

tar a verdade em detrimento da reputação alheio, 

mentindo á própria convicção formada. 

Se, pois, das minhas publicações r e s u l t a r a m 

commentarios pouco ahonaveis ao caracter do sr. 

Briccola, destruídos fiquem elks pela declaração que 

ora faço. 

P o r i n t e r v e n ç ã o d o a m i g o ? r e a l i s o u - s e e n t r e m i m 

e o s r . B r i c c o l a u m a c o n f e r e n c i a , a q u e n ã o f o " a m 

e x t r a n h o s e s s e s m e s m o s a m i g o s . 

E n e l l a ficaram p e r f e i t a m e n t e e x p l i c a d a s , d e 

m o d o p a t e n t e , a s i r r e g u l a r i d a d e s h a v i d a s n a s c o u t a s 

d e s . s . c o m o B a n c o M e r c a n t i l , p o r i n t e r m é d i o d a 

a g e n c i a a c a r g o d e E . S t e i J e l , e m S . P a u l o . 

O b t i d o e s s e r e s u l t a d o e c h e g a n d o a m b a s a s 

p a r t e s a r e s u l t a d o s s p . t i ^ f a c t o r i o s á h o n r a d e c a d a u n i , 

d o u p o r t e r m i n a d a q u a l q u e r c o n t e n d a p e l a i m p r e n s a 

a r e s p e i t o d o B a n c o M e r c a n t i l , — a n ã o s e r q u e , p r o -

v o c a d o p e l a a u d a c i a d e i m p u d e n t e ? , m e v e j a f o r ç a -

d o a r e p e l l i r d o n o v o i n s i n u a ç õ e s p é r f i d a s . E , n e s s a 

o c c a s i ã o , t a l v e z o t e s t e m u n h o f i o s r . B r i c c o l a e o d o 

v á r i o s c a v a l h e i r o s , q u e t ò : n s c i e n c i a d e t o d o s 0 3 d o -

c u m e n t o s , s i r v a m - m e p a r a e s m a g a r d e v e z a a u d a -

c i a d o s d e t r a c t o r e s d e o f i i c i o . 

T e u h a - s e , p o r t u n t o , c o m o e n t e n d i d o q u o o s i -

l e n c i o o o e s c r ú p u l o d o e r . B r i c c o l a e m s a t i s f a z e r o 

p e d i d o q u e l h e l i z , p e l a i m p r e n s a , s ã o o s d e u m h o -

m e m d e h o n r a , i n c a p a z d « f a l t a r a o q u e p r o m e t t e u , 

d i g n o , e n i f i m , do elevado c o n c e i t o e m q u e é t i d o o 

c a r a c t e r c i r c u m s p e c t o d o c a v a l h e i r o . f o ã o B r i c -

c o l a . 

A p e r t o - l h e a m ã o e l a m e n t o q u e m a i a c e d o n ã o 

f o s s e m o s , e u o e l i e , c o n d u z i d o s a t ã o s a t i s f a c t o r i o 

r e s u l t a d o . 

S a n t o s , 1 3 — 1 — 0 0 3 . 

J n . r o C o x c n o o 

G y m n a a i o d e J u n d i a h y 

INTEBÜATO E EXTEUXATO 1'ATTA HENIN0S 
Curao» completos, primário o aerun 

dario. Pessoal docente escolhido. Va Ho 
prédio hygicnlco. Cl ima salubcrrimo, 

uuuca attingido por epidemias. 
Envlam-se prospectos. 

O director. 
1 5 — 4 . . . DN. FAUIA TAVAIIE3 

S o f í r e d o e s t o m a g o 

tió qnem não conhece o 30—17 

C I U X H A 

R H E U M A T I S M O 
Cura radical do rheumatljino, toman 

do o Ellxir M. Morato, que «e vende era 

B. Paulo, o* casa 3 0 - 2 3 . . 

H n r u e l & C . 

Café B e l r i o 

adece de «-iôe«, febre« pslustrcs, 
Itente«. ou oatr» qualquer classe 

_ •L a"» desconhece o celebr. 
O M » B e i A o (licor e pllnl»«). Estes 

- T S ^ s m t o m U U j ! ! ! ' e m m r * d i n I * 1 < > °-
em toda . pharmacla«. Depo-

« f » D r o g a r i a « » r i o . P t H 

(S «»» 3) 

S o f f r e d o n t o a u g o 

B4 quem olo conhece « 30—17 

S • r u m a n f l - o p b ü l c o prer-af«-
(to DO Instituto sororotherapfeo d« 
8. Paulo, contra as mordedura* 
de caKV.-tl, jararàca, jararacu^it 
e urutú. A veada nas principais» 
drogaria« de S. Paulo. 

dos la 

A n a p a l l i d e z f a c a 

O descoramento das palpebras, 
bio» e das gengivas,« falta de appetite,) 
oti um «ppetlto caprichoso, a superexeita-
ç3o nervosa de que so queixam frequen-
temente as senhoras e a» moças, têm por 
causa a fraqflt-za ou «I tersçlo do sangne 

Deutre o Sein numero de preparador 
indicados « combater todas a» moléstias, 
etija cauia é a fraqueza de sangue, ne-
nhum outro se compara ás pílulas ferru-
ginosas do dr . Heinzelmann. 

Eata rica p r epa r ado ferruginosa toma 
o semblante animado, restitne ao sangue 
a e4r natural, o ao organismo, a sua 
actividade. 

Muitíssimas sflo a» pessoa» quo a este 
poderoso medicamento devem a volt» de 
perdida» forças, de uma vida activa que 
a moléstia tolheu. 

oasERVAoIo 
Toda» as pllnla» anti-dyipeptlcas de 

Beimelmann qae n i o tenham rotnto tn-
rarnado e » as%igualara O. Beimel-
mann em tinta «m l , e a Marta Regit-
trada composta de Ires cobras entrela-
çada», formando o raonograrama O . H , 
devem ser considerada» Taiti ficado». 

Vendem-se em todas «s 

» o o a a i A S B n u n u e t a » (15) 
— , O » 

l á o ha mais dôres ! 
Como é triste soffrer ! Quando 

t>o osti doente, a dòr c ainda 
peior, porqu'i nos impode de re-
pousar n, por consequuncia, de 
recobrar an forças. 

Portanto, paru curar, a primei-
ra cousa a fazer é acalmar a dòr, 

as mais das vezes, ajudadas 
pela natureza, as forças voltam 
i pouco e pouco, e fica-se curado 
depressa. Para fazer cessar a 
dòr, só existe um meio, realmen 
te certo e bom, 6 tomar Xarope 
to Follet. 

Com cffeito, o uso do Xarope 
de Follet, na dóso de uma ou í 
colheres, das do sopa, basta pa-
ra adormecer ein poucos minu 
tos as dôres, por mais fortes <iite 
sejam e para dar muitas horas 
do repouso, de somiio e Uo bem 
estar. 

As pessoas grandes podem to-
mar até li colheres das do sopa 
nas 24 horas, sem inconveniente 
algum. 

Para aa crianças, bastam só 3 
colhércs, das de chá. Toma-se 
um pole de agua por cima, para 
tirar o gosto um pouco acre do 
Xarope. 

A' venda em todas as pliarnia-
cias. Deposito geral : 19, rua Ja-
cob, Paris, o Uio de Janeiro. 

Produeto fabricado no labora-
torlo da casa L. 1'rére (A. Cham-
plgny & C., successores) no Rio 
de Janeiro, pelo pharmaceutieo 
da mesma casa em Pari3, for-
mado na Fseola Superior do 
Pharmacia de Paris. 

Peitoral 
de flores de aroeira, antigo e mutamba, 
preparado de cff-:it ) garantido uas affoc-
çdes das vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, airudo ou chrouii-o. brou-
Ih;tes, coqueluche, usthiua o tossj cu-
cturna. 

B a r u e l - 3 . P r . u l o ím) 

A n n u n c l o s 

3 V E 0 r - 3 p ] t l é 0 i 

E.stá hoje reconhecido qne a terrível 
moléstia moriili^a cura-se t m n d o por 
a lgum tempo do Elixir M . Morato, o 
melhor depurativo nne so vende na 

C A S A B A R U E L & C . 

8 . P A U L O 30-23.. 

Í I 01 . IST IAS DA P E L b K 

S y p l i l l l a 

Orgaiii.» genltaes e urinários 

D U . V I E I R A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Trate s syphiliã o as moléstias 

urinarias por processos efficaces. 

íciiiuliorl» I BctidtHcla 
EVA LU.EITA, Sú |BUA B. JOAQUIM, SU 

Telephone, B . 640 (m) 

41,1'i.AM-SK ilous quartos l-em mobília-
^•loa, proprio para uru ' asai, ou 2 ou 3 
inoçcs: cusa de pcnslo alleuiã. I íua Silo 
João, ltíií, esquina da rua Aurora. 

10—4 

í '0 : :P1:A-SE um locomovei 
vallos de força, de s -^ui 

muito taro. 
taurante. 

do 4 a ti ca-
da mito, n l o 

tua Uom it . t iro, -15, res-
(quar t . ) 3 - 1 

MOBÍLIA V'ciide-se muito barato uma 
rica raobiiia, constando <le 

um buTfet, ctagi-re, guaida-comida e uma 
mesa elaatica, inteiramente novos. í 'ura 

ver o tralar, á rua da Liberdade, n .128 . 

T H S R M 9 M I S T E 0 S 

para febre, instautaneos garan-
tidos 

CASA HiOREÜO 
Ant iga Vanr.et 

114 , R u a d o O u v i d o r , 314|| 

M - i . 

M O I . E B T I A S 

Dl ) 

Estomago o dos intest inos 
A M a s f i t e s i a 1 ' l u i d a d o A . M e n d o n -

ç a é o único remédio que cura, em pou-
co teinpo, a azia, a irr i tarão Uos intes-
tinos, regulariza a digcátão e previno 
cólicas. 

Vende-se cm todas as pharmacias e 
dregnrias. 

DEPOSITO GERAL E FARRICÀ 

J a e a r s h y — B , d e S. P a o l o 
1 5 — u . . . 

P e r f u m a r i a ! 

A Ca»a Nunes n i o faz questão de li-
quidar por todo o preço o sen grande 
sortimento de perfumarias finas: faz «0-
mente questão das pelauganas ? Rna Di-
aeits, 59—CASA NCKES. 3 0 2 8 

I s o u c n r a 

Eu. abalxo-asslguado, em homenagem 

M* " 

i vesdsde, atteste qne empreguei 
jiilulss do Tavuyá & 

rato, propagadas por D . Carto» em pes 
ds minha família, qns soffria de nma 

rai-
Mo-

loucnra em consequência da suspensão 
des meostraos, e que promptsmente pro-
duzia maravilhoso effelto, cessando a lou-
cura e restabelecendo a saúde, a que at-
testo espouttneameute, e jnro. se preciso 
f i r . 

S . M o do Itatisga —JoÂe B a r n ^ r a 
oa flu.VA SIHAE» 

(Está reconhecida a firma pelo »»hei-
M o A A de OHveira Cevar. ) 

Deposito em 8 . Past« 
• a r a a t ft C . • » - ] » . . 

I n m l i r i o - i a , S o 'spell ldas com o ver-
H J I l l i M 1 l i »IN inlcida sliva Araujo , sem 
a creança sentir a menor perturbação. 

l i a U V I l C l t } » „ai-» c para toilette, se en-
contram á venda cm todo o paiz e tor-
naram-se o» preferido», reeomraendadoa 
pela qualidade c preço commodo. 

Deposito g. ral no Iíio de Janeiro : r u » 
1* de Março, na. 1 e 3. 

Digestivo Mojarrieta em 
moléstias do estomago. e o uso do 3 a 
fí vidros »erá o snfficiente so tratamento 
das enxaqnecas. N lo 6 panso^a. Depo-
sitários nó Brasil, Silva Aran jo & C . — 
Rio de Janeiro, rua 1* de Março, ns. 
3 e ú. (a) 10—5 

í Hálito Perfumado 
l 'sem os confeitos dc aienthol d* 

Bengiie. 

C a s a M o r e n o 

B u a d o O u v i d o r , 114 

H Y P O T H E C A 
Prreisa-se de S-JVOOKWO sob hvpothe-
do prédio situada * rua Oanindí , « . 

i. tendo l á metros de terreno* junto a * 
esmo. Paga-se a a por cento s o mes. 

A g a r a n t a é M a Quem pretender, diri-
Brxeneia a i 

laictse« 4 

í i a l o t e r i a d a c a p ü a l f e d e r a l eyJrahida h a i t f e m , hm c o m i 

d e z e n a 2 c e n t e r ; 2 J I « r c H i j o s n a î / p e r f a n e j a d s 

O premia a c f ^ a fsi vendido á casa 
i s o m , n , 

a p p r o x i m a t e s , 

úíi The-

B O O 
O s p e d i d a s î î o i n t e r i o r d e v e r a s e r d s r i f j i - l s a a o g a r a i e a c î y a S r e p P E s e t î î a i i l a 

I d a C o s n p r i n h i a d o L o t e r i a s K a s ï o j i a e s c o B r a s i l 

e» 

k J L 

C . 

C s s j l - J ^ s a j c i o 

DE NOVEMBRO, N. 27-A 
* ' au» Correio, € è l . r 7 — í 3 . J E 3 ^ . 

I S S P E C í Ã E S ( C O I ã M O L A ) 

l ' a r a t o m a r b a n l s o 

111 ' . R u a 1I0 O u v i d o r . I l l 

Agencia Geral das Loterias da Capifal Federal 3 9 — . K i U A D I R E I T A — 3 9 

K i o J e J í u i o i r o 

G S á r í D E ß F F I Q W Ü 

5 Ã L G f i e ô S F I N O S 

C e s a r o C i r . n i p c . l i n i 

l i n n i ! t i S . i i e n l o , 2Õ-

S . PAULO (m) 

S i m 
o 

Niii^Ufm ijiais 
tras seringas, qu'.-
do 

O I U 

usar ou-
lejam a 1 

C A E T T - â N I 

la-

tîrùzanas. 

C a n t a n i . 

F/ a ru'.Ii. >r seringa 
vagai.s in!r:itinaes. 

Fia H pliarmacias 
^c .nn i s.) fis -jrioy 

Deposito g ral 

i l l , H u a d u O u v i d o r . I i i 

K i o (Te J a n e i r o lO-l... 

B R a a a n n s 

I M P O R T A N T E P L A N O 

k&M i i S t ä - ' J 

b r a n d e l o i c i i a d a c a p i t a l f e d e r a i 
P R E N S O í i S Ã Ü O R 

h K E Ï Ï U u u i M û E 

' Telephone«, campaiuhas, para-raios, 

»ort;mcnto completo de todo» os m ite-

riats peitenceutes a esta arte. Ka^om-se 

|nsta!iaçíe» e concerto». 

I . n i i r H o b i i a i n s U i 

largo do Ouridor, 1—Caixa '07 

H. PAUI .O (m) 

I V 

jOpprojsão, CetsTM 

F COM OS 
' C I G A R R O S C L e R T f 

o s P Ó 3 C L É H * 
OMiveraia a- niai» alias recompensas 

Jfca« per : C CLÄRV ra Hinefln ( t r i s t f 
.1 r •«• l tsa< a» t3Tí Dil « a l ».Uli-» 

I i m i G K A I N T E G R A E S 

S a b b a í l o , 1 3 d o c o r r e n t e 

A S 3 H O R A S D A T A R D E 

F s l o i i i i p o r ( ; j i i t < > j i r c m i » ( « m s i d o v e n d i d o í m i i i i i i e r i i s v r> / . os p o r e s t a F c ' i / a g o i i v i l l 

C c n i i n u n i - e i S E M I I F S a ^ E C E M M E A T I A R a o p u b l i c a Í J H S d s a P I ' a » 
f e ^ e n c i a p a r a a c o m p r a d s í s i i h s i c s ! ? a i a t a r i a d a a a p i t a i i e d a r a l a 

a c r o d i i a d a A C E H C 1 Ã G n R f l i » . 

H f ^ ^ í l a c a ü i i « p i o v e n d e u , |>( P : t V C í O V Í , n o s o u i m p o r t a n t o v a r e ! « » ft 

i j i a í V i i o f j p a n d i » j i r o i i i i o d o 5 t > 0 • • o i s l o s e m l i i l l i c t o i n t e i r o « L í i y S V Á » 

E?ia D i r e i t a , 3 3 — 3 a 3 a f i l i a l , r u a d o Tiio-joaro, 5 

A r e n t e g e r a l o acLuo.l ropi'9-«Ciita:-.!e d a C o m p a n h i a de X .o te r i aa l í a i i o n a e s d o B r a s i l 

J u l i o â i s t i i i i c , ^ ú e A b r e u 
C O R R E I O , C A I X A 7 7 H . P A U L O 

A I I I 
Bua da Bôa Vísfa, 4 ! 

A c . i b a d c a b r i r - s e e 3 t o e a t a b e l e c i m e n t o , q u e s o r e c o r a -

m e n d a n o p u b l i c o e m £ e r a l , e e s p e c i a l m e n t e a o s a r a . a l f a i a t e s , 

p e l o s e u g e n e r o e s p e c i a l . 

C o r a o m a i a c o m p l e t o s o r t i m e n t o d o a r t i g e s p a i a c o n -

f e c ç t i o d e r o u p a , c o m o : 

C a s e m i r a s d e c ô n , s a r j a s f c h e w i o t s , d i a . 
g o n a e a , e l a s t i c o t i n e s , c o r t e s d e c a s e m i r a 
p a r a c a l ç a s , a l p a c a s , b r i n s , c o r t e s d e f u s > 
t ã o p a r a c o l t e t e s , a s s i m c o m o t o d o s o s a v i a 
m e n t o s p r e c i s o s ; é este, sem duvida, o estabeleci-
mento que vem preencher a lacuna dessa época. Ab i pode-
rão os Era. alfaiates comprarem qualquer quantidade que 
precisem, por preços sem competeneia. 

E ' , portanto, de grand9 vantagem aos que não podem 
pôr em movimento grandes capitaes, comprando somente á 
medida dos seus negocioi. 

Convida-se pois a visitarem esta casa, cujo 4^ma é: 

Tender bara to a d i nhe i r o 
Esta condtçfio será mantida sem excepção. 
Fornecem-se amostras. 

Alfredo Bragra 
« . P A I L O » 1 - . , 

SITIO 
Precisa-se arrendíir nm sítio na» pro-

ximidades desta capital, dc onde ae pousa 
vir diariamente ú cidade, que tenha i-au 
M a de moradia e outras dependenel«», 
hõa agua para cultura, por preço ra» 
zoavel. 

Proposta» por eseripto l rua José Bo-
nifacio, 3S, «rmazem. 

CUIDADO, min&aSeÉora! 
Ra tá com^çmndo á ttnffordmr é 

«agordmr é eavmlhmcmr.UoTé tomar 
todom on diaa du** mmendomm dm 
T U Y K O Ï D ! * « B O Ü T Y • cintura 
Hear a ou tornará a »er « » M i l « « 

O FRASCO ftl 50 AMKKOO^A« ! 10 ff-
UE0FFAT0«!0. MIM D« CHÂTWIDOFL. ft* I . FMÍÍ 

Tratim?at« laoüntm t ita*lii«auit4 t$rU. 
Cúavéni f«p«c.llcar l*n : ThyroWlriê Boutf. 
Encan trado tm to<t*i at Plmrmaciê* • Orogtriaa. 

B o m n e g o e i o 

Tr»«pa»«a-*» am hen montado estabe-
lec imento—Kót i t t rr te—com t. i lharu b e « 
m o n t a d o » e beliclM, com boa e escolhi-
d a freguesia, garaatiado-ae a» preteadea-
U enormes rw i tUdo» 

O nesmo eitabelecimento acha-«* si-
lad« no ponto mai« central d a c í d a d a 

l a n o d a Matriz;. O m o t i v e d a veada « 
am doa « K m achar as doente • o « t r a 
et» poder ester a teata fc «ovimest» 
da casa 0« Pretendeotes deves« dirM* 
es a HEBWU S POUIATO, k m 
d iab j 
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Bemeiies espeoiaes 

de Som Soares 
P e i t o r a l de Camba r á—Descobe r t o 

t m 1874, sem rival «té hoje na cura das 

l o uca «11 geral, bronchito», coqueluche, 

tísica, asthiua etc. . „ . . . , . 

F l n n i o r i a — Considerado INFALLI-
V E L para as mordeduras das cobras o 
outros animaesvenenosos. 

Ango l n s—Er f l c a z nas dores de den-
tes o da face. 

A U i v i a - D ê r — Efflcaz nas dores d 
dentes o do ouvido. 

F ó s do C i n a — E x p u l s a m u lorabrl 
gas, sem eausar irrita^Jo. 

Es lg ir a rubrica do auctor S. Soares 
t a sua marca dc fabrica, como garan-
tiu da legitimidade dos medicamentos. 

A ' renda em casas de Lebre, Irmilo & 
Mello, Baruel & C . o outras pharmacias 
e drogarias. 4*-dom. 

M a agna 
Q u a r a i n i A i v i i c o r y 

Depurativo do WcrneA 
DE 

Plantas ãa flora brasileira 

Cnra comiiletamente as 

U l c e r a s c l i r o n l c a s i 

D n r l l i r o s 

E e / c m a s 

F e r i d a s 

K l i e u m a t i s m o 

G a i t a 

O * c i i f ( « r f l i < a i i i e n t o s d a 

| l ( j a i ' a o d o b a ç a 

e n s u i M j i n n t i d o i i o i t o . 

TOIÍHP as affecções da rista quo 

(e manirestam em pessôas que ti-

veram tiiphilie ou rhcnmatismo, 

eio radicalmente curadas com esto 

poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 
R u a d o s O u r i v e s , 7 3 

( . . . ) 

»'•mA BELLA c c m ' î : 

Perfumada o inodora 
Preparada coin syslcma especial conserva e desenvolve 

0 (ABELLO B A BARBA 

Mantendo a tabeça frosca e limpa 

Cuidado com as im i t a res o contrafacções — Esigir sem 

j r c sobre o rotulo o nome dos productores 

MIGONE&C. 
12, Bua Torintfc—MILãHO—Bua Torino, 12 

t 
' c k r r c r c t f ® p ê k a TODO O n m m 

E s p o s i t o c a c a s a . A - . B C O l t E L - I L - I - L a r g o d o S . B e n t o , 3 

EIT.FCr . iO iSEíSWERCflL 

WESTHTQHOTJSE ELECTRIC 8 1 F 6 Co. 
Temos a lionra de communicar aos noBSOB f r e g u e z e s e ao 

publico em geral que eomos os únicos agentes desta impor-
tante Companhia no Brasil, e nos encarregamos ^ forneci-
mento do material mais aperfeiçoado o ^ ' ' f " 1 » ^ ^ 0 ; 
dueefio do forca . l u z c v a l e r , por meio da electricidade. 

V D Í R p o m ® de engenhoiroB o maia pessoal teehnlco para 

esta especialidade, e assim estamos habilitados a foruçeer ma-

lerial e installar 

( I luminação e lectr ica 
Força e lectr ica 

Bondes e léctr icos . _ . 
Es t rada dê fföri*d e l eo l noa etc. 

L â d g e r w o o d M a i i f ' g C o . , L i u i i t c d 

R U A D O C O M M E R O I O , 1 4 - S . P A U L O 
(4* o sab . ) 

piLlüUS 
Q 0 D R . A k k i Ë 

PURGATIVAS 
k J 

DEPURATIVAS 
0 Regenerador do Sangue 

A' VENDA 
, m lodos as phannaeias e drogarias 

du Brasil ( . . .) 

ilíaca Paulista 
V i l l a M a r i a n a 

F & U C T E I R A S 

Temos sempre completo sor-
timento destas plantas, tanto 
naeionaes,eomo extrangeiras: 

B O S S I B . A S 

Temos actualmente a maior 
collecção da America «lo Sul. 

He 30 mudas para cimo, fazemos pre-
ços muilo reduzidos. 

Já temos algumas mudas de roseiras 
recebidas cm.'J0!í. 

M O L E I A M 

E D E r O I S N Ã O S E Q U E I X E M 

Poffre do estomogo e do§ Intestinos l i 
q n c iii n&o coniieco o 

Elixir Cintra 
Zlfarrhea—l colher de 8 em 2 h o r a . 

e qnando houver também fóbro, admlnls- j 
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, E dóses de bi-sulpbato d» quial-
ta ror dia. 

E ' Infallivel a cara, e aqnelle que n l » 

ficar curado ato pagará u&da pela r e a > 

i io. 

DentlçSo da» criança». A» crlancaj, mi-
ja época, qnasl sempro ficam utaoadM 
de diarrliéa. fébre, vómitos, e para Usa 
c io ha melhor remédio do que o aialr 

^ r t f n e f t a — t a l t a d« appst l t^ digssUo 
dilficif; dor de cstomugo. duas, t rc j oa 
mnia colheres por dia do LL IA IK v 1 ^ " 
TEA cu EL1X1B PUCUUKY COMPOSTO 
—preparado do pUaruiaoeutico AJUmiH 
Pinto A'. Cintra. 

Boffro de gononh ía «d quem u ia JJ 
t iece a infallivel 

i n j e c ç ã o C i u t e a 

Fr.rontra.se cm todas as pUarini i i iJ a 

( r i f crias. 

N.UK£IB COM DIANNNÊAS E o t o a u 

Elmo. «r. Antonio Pinto Nnnes Clntrv 
—\enlio em abono da verdade confirnur 
por escripto qna empreguei o Elixir da 
Pothury Composto, p o r v . s. prepara lo, 
nu pessoas dc mtnba rasa o mais crua-
ias de empregados o vizinhos da fazondj 
iio men irmSo eorouel Lois da Sou<» 
l.eito quo eotlriam do diarrhé.i o dysoa-
tiria.' com lebre o vermes o qua nlo ía-
1]]0U cm só dos dozo ou mais casal eia 
cu t empreguei. Com estima subscrevo-
ò e de v. «. a t t v obr", 
if taulu Leite. (m) 

Doença do estomago 
Illmo. sr. Antonio Pinto ."unos Cinira.-Iiniuensamcntc grato rçlo 

do que obtive TOIH O .,III optiino preparado, Elixir Cinira, ou bllxir UO i IUHM < 
Composto, venho espontaneamente, por meio desta, dnr-llie os meus paraoera 
sua cxccllento descoinr.a, que vciu beneficiar largamente a liuuiauldadc. Assim c 
que eu, estando jd lia tempos soffrer.do do estomi.(to. largando cons antcnuii , se li 
} .. .„i i- i.,it.» „inaniu a c.ista lie supuoi 

.. J11 il ̂  UU 9111 Ï.11.M1 III. , Illl.lM^ . 
Pdde v. e. fazer o n.°o que -entender desta 

neiro dj 1903—Conrado }!. d'AUttjncrqnc. 

Üüiia carta.-Amparo, 2 de ja-

S . B ô i i í o , 2 7 

A sua proprietária communica que cou-
tinua recebendo hospedes e pensionistas, 
internos e externos, pelos preços seguintes: 

B i a r i a • • • • • • • • 

P&nsão i n i e i ' i t a deode.. i o U | 
Possaão eMierna ÍOOÇ 
Outrosim communica que possue uma ex-

cellente adega com vinho desde 2$000 a gar-
rafa. 

Garante a bôa ordem e as3eio para o quo 

so acha sob a sua immediata gerencia a di 

recçilo da caea. (•••) 

g r a g e i a s 

Liverpool, Brasil and River Plate ff^flí^i 
X j l n h a X i a m p o r t S m > 1 « 

OITIC» •>• r i u i a m n N U M I F - T A I K 
TENNYSON, de » » 4 t a»l t( 

. do R io • « • l " MM> 

BYRON, de Santos . . S9 • • 
, do a da j l j p » 

O P A Q U E T S 

I l l a m f n a d « a l u a a l a a t r l a a 

S a l l r i do Rio d* Jantlro, ao dia 17 do corrente, p i r a 

B a h i a ! P o m a i u b u c o 0 

N B W - Y O R K 
Decebe pa i iage i rm de 1* e 3" glasses para os portai asl iai e p i ra 

Eate paqueta proporoiona ao j pMiageirat tod» o oeafertj t i i o m i r l e c m 
tiagem mall rapid* qua via luglatsrra a s e a u l a s s i »eaiaatu dt ba' .dst j l« , 

pre jo da paaaagom, om 3* elane, do Rio 0« Janeiro p ica S i n - Y o t f . i t f j * » 
(dollars, moeda amerioana) o do Santos, » S O " . . . . 1 

Os paquetes Tennyson o Bgron torn tamboin carairotM 3ilp«rler«l d i 1* a I f 
classes, tustando nmLs «23°* om 1* classo, e « 1 5 " em a* c l a m p u a c a l l a j i l l u ; . 

Para passagena o mai l lu larma; ia«, traia-aai 
t m a PAULO, com 

C E O H. B R O D I E , r u a O u i t a n d a , 3 ( s s b f l d a ) 
Lni SANTOS, com oa agentes • 

S. Hampshire & 0,, Ltlh Rua 15 da Xovdialw, 2$ 
L to tUOi com 09 agentes 

M N O R T O N M E G A W St G . , L I X 
•  L SUA rXIMEiUQ VS ilxwjl}. 5S 

0 m m 
ÊW ® i i s 

R M í M s c í i o ? L l o y d B r o m e s 
ao O vnpor ttlleiiiSa 

— O n d e o x < A o c n c l i o r n i ? . . . : » < > - < » 

— M-, eneoa l rarà a- «,..« lè«' « »"«--lado »<"•"« 

• tó/ 
mt?£> 

Temos grande novidade— 
»iodas enxertadas. 

Plantas ilc oruanienlo, esSu-
ïa, parque, avenidas e jai dius, 
temos enorme sortimento. 

Hemettem-se preços correntes pelo cor-
reio. Uarantimos bòa emballagein pura 
plantas que tenham do embarcar. 

Nossa Cháca ra fiea a 15 
minutos do l a rgo da Se, 
de onde partem bondes de 20 
em 20 minutos. 

Téléphonés : 
E s c r i p l o r i o , í l - t . l 

Cliaeara * 
8 0 - 1 8 . . 

Papel d© 
e i i i b t ' a i l l s o 

îV'esle escrãptorioi a 7 $ a 
ar roba . 

" Ï Â Â S A C H ^ I S T C 

E B C H R I S T O F L E 

Ua ico a pp rovodo 
[lUAcaciemlad.ModlelnaaiPorio 

ANEMIA, CllforiÔst', DEBILIDADE 

Ijijli o ulii i l "Union dei Fabricants ' 
U, Bue des Baam-Arts, Paru. 

O mo i s econoœlco . 
o unteo For ruo tnoeo lnap 
terave l nos paises qucotes. 

ES10IÎ1 o ÏBLÏ.O OA 

Union dei Fabricants 

Compiuiliia Hslratia de Ferro 
de Araraqnara 

jriîOS DE DEBENTURES 

SSo convidados os portadores de de-
bentures desta Companhia a receberem 
os juros correspondentes ao semestre que 
termina a 15 do corrente nesta cidade, 
no escriptorio da Companhia, em Sfto 
Paulo, 110 Brasilianischf Jla/ik /Ur 
Dintsclitaiid, e no Rio de Janeiro, no 
escriptorio da Companhia Edificadora. 

Outrosim. os portadores dos debentu-
res de US. N32Õ a 8091, s io convidados 
a receber, naqnellcs estabelecimento», a 
importaucia dos mesmos, que serão res-
gatados. , 

Araraqnara, fi de abril de 1903 . — Car-

los l i . lie .1lai/alliilcs, director-presi-

dcilte. 8 

MASCFACÏLTiA i EXIGIR 
e m P A K I r i A MARCA 

5B,RuedcBcnt'y\ FA!;°lrl 

b».:a|i»ttiuí«riT'r.M • hLÜo CHRSSTOFLE • 
REPRISSENT AN TLÍS KM TOlin 

RE-Pn\TEAÇAO ! 

de 

C Œ R A OBJECTOS 
f..r-sLfriiitiu<it»TiL(M 

t'a I f s a s a 

IV-, iZ D ! O A r.1 E W T O P H O e p Vi C ft Á D O 

que "iem dedo cr. melhores resultados cd iodos os 

B Ê Ê Ï ensaios feitos p-Ms celebridades medicas francas c 
î nos fiospitass do Fariz, contra as doenças seéuinva 

HEURfiSTBENIß, 

TRABALHO E X C E S S I F -

CöKVflLESGENClfl, 

ßFTPKCÄ'8 OF, CRESGJP i?B î î û-

g îMLOnO-f lMEKIf l , 

J ' i i l t S F f î A Ï U R I f i , D IABETES , «c .4 

Fi '5 r m a c o u t i c o , 

Pisrre-Cliarron, 
p a r î z 

O l e o l u i r i s s i m o <to i i ç | : r . l o <I.» î » - i c a ! l i i » n « . sa I i y p o j . I i o s -

p l i i t o d e c a l e i " o s o < ! i i > 

Rcme.ll« ln.'..mpar»vel para combater iodas as moléstias d -s orgams respi-

ratórios 3c atlmlrav. ' . ffelto nr.s pessoas f, . , , . ' « P ^ ^ t » m * - m w ß « « 

micas e racliiti-'iis, como provam honrosos aiuslados de nolabiuda , s mc.ii.as c 

pharmaceulicas. 

I l l a i n i n a d o a l u / , o l a a t r i o a 

OOSilIAtiDAHTif. C. VON PARDELEREN 

Ê a h Irá do S a n t o s , om 2 2 d o c o r r e n t e , para 

R IO DE J A N E I R O , BAHIA, 
M A D E I R A LISBOA, 

R O T T E R D A M , 
ANTUÉRP IA e B U S M S î î 

leVahdo pas»9g: iro» . 

Preço das paísageus de 1* classe para R o t t e r a a m , A n t u é r p i a e J S r e m e n , 

marcos 4 0 0 . 

Eete paquete tem b ô a s e a3 m a i s modernas aceommoda.?98i 

para pansageiroa do S ' c l a s s e , e tom c o z i n h e i r o p o r » 
t u g u e z a bordo. . 

Preço da passagem da 3 ' c l a s s e , para L i s b o a a 
M a d r i d , incluindo vinho do iiiml«, a«éís I 3 S $ 0 0 0 . 

Keeebe passageiros p;tra as l l i i : u dos AçOrea. 
Para pasâagíUJ, f r u t a s j m . ú i i a f o r a a ç ü a s , t r . ï S i - u c o u » 

os agentes 

Zerrenner, Bíilow & C. 
« u a d o S . i l e u t o i « I — S . i ' a u l a ' 

L . a i ' ( j o \ J o n t o V l e j i r o , I O - S » i » t M 

Cecosltarlos cm S. 1-í.aU • ••• MIARANTK * C-
EARliEL 4 GA 

E L I X I R - T O N I C O 

D E 

ORLANDO RANGEL 
Manipulado etéUiWamento com a VEnnaDEmA k o ™ , directamente 

jiortada, distingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O ^ A do 
H t t n d o R a n g e l pelo sen indiscutível valor thorapeotteo 

tada, < 

[.1 r" u r i a n d o H a a g m ijbiu ar„ — • 

I r teròvado p í r to l a a CLASSE MEDICA IÎRAZILEIHA que e 
» co rde eih considerai-o um preparado do primeira ordem entro 
' 1 '» nlMilláVao n n n -

SI»», i- prrlnvbru/iea mentae* 

r„,u - • eWIliad» do cui-açao, »» mo-
f « ™ . . í i% . rom . íO í iuteslinos, « anemia, o esgotamento prématuré. 

îbefes, » aftnmlniuia, as dlarrbía» cUronleí. (dos tuberculoso., •ín. 
"îacbeticos o do» paize» queule.l e » Jysenterla; empresado com tau-
Seem ú t ' eonvalPbccnça» de moléstias ag-d" chromca., alterando 

S í f e e ^ o í ú r ^ f V e r v o . . causada pelas fad.ga», pelo. trabalho, 
tatellectuaes, etc., t o meúicameuto uiau ».loaz. 

rAKKÍTll HA MRrCTOIUA CiEIIAt. BP. sAI'bE rfBI.tCA PO IttO 1 : . lAMino 

,1 rmvhüo <1, oiro dc finado dc ha calha,, com ,,n,opomos dc k 
toâio. preparado pelo sr.plm'rmaeeutico Tl, joduru Jose de Abreu ^ b H ^ h o , e u p j 
dueto que rstú bem formulado e manipulado A assa. , ,„ . í„ .. -• 1 - P » ^ ! " " 
i-alcio c de sodio ao oleo de l igado de b.u- m ii.ru tralamcnto das nol, stus, p j l 

moiiares e outras i.ão .'• unia novidade, mus a boa dosagem da lonn.i.a •«• '»<> » 
pelo peticionário c sua perfeita (xee;,.;'.o •• cxeejlciile «t'-faiu- • . • 
que O producto de que nos occupeiiics , 's-a ismío bem .'oneorrer com o, ..»., 
rimii.M.s que se destinam aos i:u-u.-s lii.,s. 

l!io, 11 de junho de 1VJ«. 

A E i i t i í l s s o 63.2 ftbres« S a b c i n h o fi i pelos minh-
tres <la Guerra p da .Marinha mandada incluir nas taballas 
dos medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinha o jiliar-
macias dos navios de guerra, bom como nas pliai macias mili-
tares de toda a União o no hospital da Brigada Policial tia 
capital; tal é a superioridade da E m u l s ã o d o h»3P2u 
Sob r i n ho sobre as similares extrangeiras. 

H . P P A l l o 

Hflrncl & c - K de Souza Silveira k C . - P . Va/. dc Almeida & C . - f t n iroaMal-

iid k C . — Plmriiiacia Castor, e em iodas as booa pliaruiaeiai o «irogaraa 

desla capital e do iuterior. " 1 

N E V R A L G I A S 
C i i r a E i - s e o o i x a s 

.as J a 11 

Vi <7 iiuias \ 

a r r y ß s e u i i e o 

a ""iiiia 

Vi.fro, l i$0C>0-.Ii1z;^, 2 0 $ 0 0 0 

cíegíiso o 
RNRPARADAS P E L O 

S. ]'A ULO 
Birnel & C.—A. de Souza Silveira & C .—P. Vaz do AUoi-

da & C.— Queiroz Mallct & C.— Pharmacia Castor, o em 
todas ns bòaa pharmacias e drog.triai dc;t-i capital e do 

A i) » I • • 
interior. -• " 

Caixa, 2ír>0(» 

Seciéíí! Géîicialî da Tíwjiorls Maritim» à h j n : ds MjniiÜí 

O fEI.EBUE VArOB FRANCE2 

, a ¥ ï S O S M A m T X M Q B _ 

Deposito G e r a l 

R u a Gonça lves Dias , 4 1 — Rio de Jane i ro 
Para garantia eilja-ie sempre • firma e o nome 

de Orlando ltangel. 

* ^ 

— B 

s-"ía âIRffie lisa de 

F O L Y T H Ë A M Ã - C O N C E R T P 

H O J E 

Empresa: C. SEÜU1N & C. 

-Ituiirta-feira, 15 de a b r i l — w w ? . 
BRILHANTE ESPECTÁCULO 

era que tomam parle 

Mary Bruni, Dini-Fari, L@one de Revyl, 
Les Ângelotfis, 

Mr. Poule and miss Jenny 
E TOHA A T R O U P E 

A's 8 3|4 horas Não ha senhas 
MI 

Quinta-feira—AMANHA-16 de abril 

SOIREE SELECTE 
F e s t a â a m o d a 

em qoe í iguram 

Les Angelott is, Mr . Poule and miss Jsnny 
• t odas as es t réas 

Sexta-feira—DEPOIS DE AMAMÏ—17 de abril 
f ESTRÉA DE 

Dirigida por um lia'iii tontrainesíro 

E » c c u t n - s e coras c a f t r í e h o o e s m e r o 
fj^siicissys' l i f j t t r i n a d o 

VESTIDOS PARA PASSEIO. BAILE E CASAMBHT3 
VIÍSTIDOS TAILL1ÎUK 

P r e ç o s " o a r a í / i é í s i m o s 

t 4 S . B E N T O 

H E N R I Q U E D A M S E R G ( . . . ) 

Société Qénérs'e lis If^òpsrls Maritimes à Vapor ds Marseil!« 

O osi>leu«li«!o v H j i o r f i ' a t i e e z 

Elperado uo dia -JO do abril, aali lri , depois da indispensável demora, p i r a 

G é n o v a o N á p o l e s 

Preços das passagens 

1* classe—Génova e Nápoles 
k* • — • • • 
a- . — • • • 

A Companhia vende passagens até Paris, nas conliçUao sigqintej 

Ató Paris, ida 1" classo, frs « J J 
Idem dito, idem a* classe, frs M.J 
Idem dito, B* dita, frs 
Idem dito, ida o volta. 1* classe, frs 1.103 
Idem Idem, dito ü» dita, fr» « J 
Idem idem, dito 3* dita, Irs « » 

0Ï1 fr». 
:,J1 frs. 
U O frs. 

esperado da rmopaem Símios, 110 dia 10 do .corrente, sahi-
rú depuis (in indispensável demora, para 

M o n t e v i d ó o e S i i o i i o a - A i r c - s 

lua jcss.ig'.ns e mais iufornu;«..), rira is eonslyuUriJ» 

A N T U N E 3 D í } 3 B A N Z O * à O. 

tu . B. Ptuia—lua S. Danço, c. 

lim Santos—rua 15 do Novem'jfj, n. >>j 
Ko Iîio de Janeiro—rua 1° de Mar<;o, a i . 

Loção a Violeta 03 Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
eabeilOB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 
NA 

Casa HUSSON 
Importadora de perfumarias 

R u a de S ã o Bento , 3 4 
t . PAULO 

SúdaisrikaiiúctiB DampfscMfffaMs ftaîîllsaliari 
. . . . - ..... . • vpAa n if î if nnnn n ait n 1 i M I P 1'. 1 niii[o Eirixiir. Ejrrap. BASTOS E HAsiBoao}, OJM EjJAiki ei.i 

s io dj JA3EIU0, m i n i a Ltsela 

FETROPOI-IS 
MENDOZA 
9. PAULO 

VAFOBEa * BA9ÍS 
29 de abril 
>> de maio 

11 de maio 

O RLÍLCF.TE ALEUJIJ 

bailarina bewaphela mm 

PERNAMBUCO 
Capt I I . tiügc 

ealiirl, na dia 16 do corrente, para 

lUo de Janeiro, Bahia, Lisliii e lliiiai i ^ i 
Preço da« p i saagrn« «I» 3 ' classe pnra ü e b l ] , 1 l l T i t 

lede* o* vapores desta Companhia Ua a bort» eoaialielrt pjrtajaii F o m e 
cem tlnho de r.esa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paqaetes da Compaahia l i ) ds coa» t re : ; l i n o i v a i , i , ,animados a 
luz electrict, possBindoesplendidas >ccomiso<Uçies y«ra passajeiriS U f s 1' ciasse 

Para fretes, passagem e auis uiforaugSes, com <w a«eatsi: 
E i , j o u n s t o n * c o m p y 

i w a uo C Q m m a ç i o . f w w . 

m 

I 

P R O V E N C E ! 

.í 

Para passagens e mais informares, com os couvj ia ' .ar i n 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

l j u « . l 'uulo — H u t <lo S. f îento, Lit). 

Huiitos — Hut« 1 5 do \ovaittbP», 
ho Uio «lo J uue i r u — Hua I . " de Mnrgu, 

V A P O R E S T R A X S A T L A Ä T I C O S 

dos armadores &. FOLCI! y C. 

de l i n r c c l o i i i i 

• PAQUETE 11 ESPANHOL DE PHIilEIUA CLA133 

KBKRGUIB.IL grande 
(De 5.000 toneladas da registro) 

esperado do Kio da Prata, em S a n t o s , ató o dia 118 d o 
c o r r e n t e , sabirá para 

B I O DE J A N E I R O 
C A D I Z 

M A L A G A 

B A R . O B L O N A 

M a r s e l h a 

Gênova e 
Napole» 

Este vapor é illuminado a luz electrica e tem esplendi* 
dae accominodaçOes para passageiros de 1*, 2*e3* classe. ^ 

Proço d na passagens om 3« classe para 03 portos aciQl» 
I 5 0 f r a n o o s , o u r o . -à 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros para 
todos os portos da Hespanha, com baldeação em Cyjia, Ma-
laga ou Barcelona. ^ 

Para fretes, passagens e mais informações, traW-M c < j f 
os consignatários: 

Zerrenner, Bülow & C. 
81, R u a d e S. B e n t o , 81 - 8 . P A U L O - J 
l O . L a r g u M e n t o A t o f l r « , I O - » A « T o s 

« 

> 


